
TABXFA D B  BUSCR2CIONSS. ' . ,'j -
En Granada, nn mes, seis reales.—En el resto de la Penínsnla, tres meses, cinco 

pesetas.—En el Extranjero, 6eis meses, 18 francos.—(La fie fuera, pago afiolantadol.
T A R IF A  D E  A NUNCIOS.

Oficiales y fie espectáculo;;, por cada centímetro ds altara, al ancho fie una colum
na: En primera plana, 15 ptas.; en 2.a, 10t en 3.a, 7'50; en 4.*, 3.—Los demlsannn- 
cíob, cada centímetro id.: En primera plana, 3; en 2.a, 1*50; en 3.a,  1: en 4 . \  0'30.

P E R I Ó D I C O  I N D E P E N D I E N T E

¡o fe la Prensa diaria fe esta Provincia
F undado? y  D ím to ? , d é  L u c e n a

OFICINAS: Reyes Católieos, 8, principal.
k-a»

T A R IF A  D E  E S Q U E L A S  MORTUORIAS.- ,
Esquelas al ancho de una columna: en 1.a, 50 ptas.; en 2.a, 25; en 8.a, 10; en 4.*, 5 . ¡¡ 

—Al ancho de dos: en 1.a, 100; en 2.a, 50, en 3.a, 25; en 4.a, 10.—Al ancho de tres: 
en 1.*, 250; en 2.*, 125; en 3.*, 50; en 4.*, 15.—Al ancho dt cnatroj en 1.a, 500; en 
2.a, 250; en 3.a, 150; en 4.*, 30.—Al ancho de cinco: en 1.*, 1.000; en 2.*, 500; on 3.*. 
350; en 4.*, 150.—Al id. do seis y  siete so publicarán, 6 no, á juicio de la Dirección, 

T A R IF A  D E  COM UNICADOS.
De d os & o ien  pesetas línea, á juicio del Director.

2S T C i:ask>

J V I a r t e s  7  d e  E n e r o  d e  ¿ 9 1 3 TALLERES: Paco Seco d e  Lucena,, II

G om o e n  e l  a ñ o  a n te r io r , 
la  é a b a lg a t a  d e  R e y e s — p o é
t ic o  f e s t iv a l  q u e  d e b e m o s a l 
C e n tr o  A r t ís t ic o — r e c o rr ió  a n 
te a n o c h e  la s  m á s  im p o rta n te s  
c a l le s  d e  G r a n a d a , d e ten ién -

p o r  e s te  ca m in o , e l  p ú b lic o  no 
p o d rá  n u n c a  v e r  sa tis fe ch o s  
sus d e se o s; ... .

A q u í hace', f a l t a ,  p á r a  c o 
rre s p o n d e r  á  lo s  n o b le s  y  d e s 
in te re sa d o s  e sfu e rzo s  d e l C e n - ¡

d o a e  en  S a n  J u a n  d e  D io s , | tro  A r t ís t ic o , y  p á r a  q u e  p od á- 
A S iló  d e  S a n  R a f a e l  y  H osp i- ; m oa -te n e r . d.esapa£.ecidoaotro3 
t í o ,  p a r a  p ro p o rc io n a r  u n  ra -  : fe s te jo s  tra d ic io n a le s , un o d e  

d é ; a le g r ía  y  u n a s  h o ra s  s u b lim e  p o e s ía  y . de. v e rd a d e -  
d e :fe liz ;e n s u e ñ o  á  la s  ih o cen - ro  e n c a n to ^ q u e ,—lle g a d a  la  
t^h- é r íá tu r a s  q u e  la  c a r id a d  ocasión.,, tod o s y  c a d a  uno. d e  
o flc iá í^  b a jo  su  g u a r d a  t ie n e , los g r a n a d in o s ; d e p o sife p íó a  

'.“N o  h a b le m o s  d e ' la  o b r a  d e n u e s tr o  ó b o lo  en  m a n o s d e  la  
ph^,Vde a m o r  y  d e  p o e s ía  q u e  I s im p á t ic a  S o c ie d a d .

,L a  cabalgata
Des:?e m«di& tarde, se  advertía‘en el 

Centro Artístico gran movimiento, cuyo 
objeto era el de realizar los. prepirstir :■ 
vos de la cabalgata de los jReyes M agos, < 
que habría de ir ¿ lo s  establecimientos 
benéficos, para dar juguetes á los niños 
asilados en ellos, 

erro a?

ños enfermos y en el segundo 50 para ¡ 
igual número de asilados. • ;

Loa Reyes* fneros recibidos en el Hos- ! 
pitél por ¿1 director dol establecinñanto, 
eeñor Blancas, quien dió gracias por oí 
obsequio y en el Asilo por los Hermanos 
hosp Malarios, quienes también mostra
ron gratitud en sombre de ios peque- 
ñueloa á quienes asisten. '

En el Hospicio
Fu¿ el momento más interesante de 

la cabalgata su presencia en el Hospicio.
En el fondo de la amplia galería, que

pequeñuelos .en la calle de Reyes Cató
licos, espejando e l dichoso momento de 
obtener el anhelado juguete.

Los chicos se  agitaban, reían, grita* 
bao, movían en fin una algarabía sim pá
tica é indescriptible, semejándose ¿ una 
bandada de pajarilloB, que en p&is n e
vado hubiesen dado con un granero.

Para cuidar del orden y  evitar que á 
los niños ocurriese ningún contratiem
po, prestaron servicies desde el primer 
momento, guardias de Seguridad y  mu
nicipales. .

E l reparto estuvo á cargo de las be*

EL MEfQR DESAYUNO ES EL

e s p e c tá c u lo  e n c ie r r a ; , n i d el 
s a n o  r e g o c ijo  co n  q u e  G-rana- 
>dá A c u d ió  a n s io sa  á  p re se n  
c ia r lo ;  d ire m o s, s í, q u e  p or 
s e r  a q u é l la  ta n  g r a n d e  y  p or 
■ e^iésteitan in te n so , e l  fes  ti 
v j f t  d é  -R e y e s— é ñ  b u e n a  h o ra  
^ í i m a t a d o  e n tr e  n o sotros—  
t fe b e  a d q u ir ir  en  añ os sueesi- 

io d o  .e l e sp le n d o r, to d a  la  
ífastíxbsídad, to d o  e l en ca n to  
poaíí>ha3’< ..
J L o s  a p la u s o s  m ere cíd ís im o s 

a B Íe a n o e lie  t r ib u ta b a  e l 
p ú b l i c o t r o . A rtísxicó^iá 
•éíA ; cu ita -, s o c ie d a d  q u e  tan  
i grh h d e'^ acn iefcosr-tien e— y  - i a

E l  c o m e r c ia n te , e l  in d u s
t r i a l ; 'e l  e m p le a d o , e l .a g r ic u l
t o r ,  e l  m ilita r , el- s á c e rd o te , 
l a s  C o rp o ra c io n e s , ce n tro s  y  
so c ie d a d e s , to d o  e l m u n d o d é- 

■ be.contribuir co n ..su .d in e ro  a l  
m a y o r  tr iu n fo  y  a l  m e jo r  é x ito  

¡de e s ta  f ie s ta , q u e  en  p o ca s  
p a rte s-co m o  e n  G r a n a d a  p u e 
d e  c e le b r a r s e  e o n  in u s ita d a  e s 
p le n d id e z, n i  t a n  á  g u s to  d e l 

^público.
Q u ie n  p u e d a  d a r  p a r a  e ste  

o b je to  c in co  d u ro s,- q u e  cin co  
:duros l l e v e ;  q u ie n  u n a  p e se ta ,' 
q u e  u n a  . p e s e ta  d é; q u ie n  s.ó'o- 

■ unos cé n tim o s, q u e  un os c é h -

1

• c a b a lg a ta  d e  R e y e s , e n tre  r u m o s  e ñ tr e g ü e ;  p ero  q u e  no 
'o tro s , b ie n  lo  d e m u estra ;— de- | ;q u ed e-u n  g r a n a d in o - s in .  cLes- 
ifiea  s e r v ir  d e  a lie n to s  á  esos 1 p re n d erse  de a lg ú n  d in ero  pa- 
^ m b r e s  g e n e r o s o s , q u e  e l  A r- | r a  qüéT c 'o n m ed ios s u fic ie n te s , 
Ite a g r u p a r á ,  p a r a  h a c e r  =áe_ e l C e n tro  A r t ís t ic o  d é c im a  en 
lGñ££éiÍL d é  -R e y e s  e n  é p o ca s  a ñ o s 's u c e s iv o s  "á  lo s ' e n s a y o s
s u c e s iv a s  ¿arr q u e - m á s  d e le i t e *  -— -1' * ------------------
n u eS t^ o /e sp íritu  y  la - q u e  m ás 
emsátidhiá4- n u e s tro s  - c o ra z o n e s .

- A n te a n o c h e  e l  p ú b lic o  g r a 
n a d in o  y - é l  p u b lic o  d e lo s  p u e 
b l a s  d e . l a  V e g a ,  e lo g ia b a n  sin

S o 
c ie d a d  1 o r g a n iz a d o r a  f ie l  es-

fihv ta ‘''-jes
« u p o  á  p o co  y  á  loa  a p la u so s  
ton íán  e l  s in ce ro  d e s e o ^ e l no - 
h li^ á n h e ló  d e sq u e  e l-a ñ o  pró- 
xan io  t e n g a  m á s  a m p litu d  y
e o m o ,,d ,e c iu iG s  a n t e s , ; T á

i a s t u b á d a d  p o s ib le ^ .
E l  C e h tro ;.lp ú e d e  h a c e r  d e  

«§»t a rf ie s ta .-y  -sin- d ú d a  lo  h a r á

a fo rtu n a d ís im o s  q u e  en  é s te  y  
én e l p a s a d o  r e a liz ó . oS

N u n c a  co m o "ahora p u e d e 5 
d e c irs e  q u e  ¿ e l  .q u e d a  u n o  co n  
c ie n to  s e r á  T e c o m p e n sa d o ; - n i  
n in g ú n  m ed ióm 'ejó jr d é  d é m o sf 
tr& r e l  e n tu s ia s m o  p o r  e s tá  
f ie s t a  dé^ R ey es "qué - es -C ari- 
da. <f, q u e  és: A r t e ,,  q u é  es P o s -  
so áy q u e 'e s  y- .debe se r  h o n r a  y  
o r g u llo  d e .G r a n a d a .

. -:J ra b a  jo s r f e á in p s iá á á é V ú ' ;
• ■ -  ■ -  - j  a-, -  -tsm  r o s  Rátá&ji&z

Lyée-'ñvSífáB c’eiebraááá jmteaBoeha y 
ayer. po? si Geiitro. Artístico, Boa~ da 
kq’úéilss- gas ¿réanésáA tóióa físsérde
- ¡ / L.'.'Á'it-. ‘ V.-Á*WtTO pvÁrTvft*7 ti K ri tvi eTry- 4t

E X I G I D

HUEVA ELABORACIÓN QUE SE 
_  Á LAS PERSONAS DE MÁS 
L A  M A R C A  L U M A

RECOMIENDA
PALADAR

P a r a  e a b a t r a  b a r a t a . .
sólido y  elegante 2 L FORVSNI3 . -
Ventss al por mayor y. menor.—Gran -Vía, 
10, esquina á la de Almireceros. —GRA
NADA. ; -

ducir na fuego graneado, digno de me*
| jDr empleo y de más culturâ

'±'~‘ • !•-• . - . .. . 
Tampoco han faltado las felicitaciones 

eQpfytfáa«a8i 2r  sb  ii< iv  íi* A
Las hemos tenido, desde diez cénti

mos hasta áíincp pesetas.
Ni el sereno, ni el que hace como qae 

barre las calles; ni el repartidor del pe
riódico, que con frecuencia usted no re* 

l cibe; si el portero del teatro, qué ni lo 
saluda eu todo el ¿ño, se.acuerdan de- 
manifestar á usted sus buenos deseos de 
que sea feliz, hasta que.llegan los últi
mo s.diss del.año. -

:Pues responda usted dándoles las gra
cias por tan delicada memoria, y tenga, 
por seguro, que ec bu interior, cambian
ese íAiiz augurio, por usa especie de 

,  'asláicióu más ó menos enérgicamente
| concebida. W-

¿  -.720
2 ,0 5  S S Y E S S A S O S .— Ocmp.Oaición y  d ib u jo ;fie l íscp ira fi.0 a r t i s t a  D . ije sé  Taulei-a
- -  - - ^  -    ------- —-  .. , --------------------------

8 ñ s
tZZZZ?::. ^  S Í  por ■ uus:ñ2tÍÉ.?aeelón-y ■ que.sna slmjáŝ fié

p u é b i c s  c é f c a n ó s ^ c u d a n  a  |  féfcúetezesn coñ -k s i  :liiuien^L#jStíefe*
-cíSt-vyv*iS39&?x?i& ? cSbiliéenoyrttcchardea con

f f i éc’é^ta con' “SÜ'pié'áéríbíáÍT i  bbis/y-coí&e cSbiliÉenoyr&cqbardea-con 
g ú e ;  x l v s s r -  p reg ó n  d e  * toadeseogaños prematuros é irremédu.

qL!6 I l  la -sa tis fa cc ió n  , c l  co n ten - ¡ tiviS^d d e ' lc s  Reyeb MagosJ. 6a lana; u a a 
tO  ’d© SUS a lm a s  L ' i  'fi^íbl.án tiprnislma; pr:éaehta &̂ tós-Ban»

. . ;j tá'cuíoSv^ue'.os' iiiaójsplieEC-s de.un-gozo
t ie n e n  b ie n  p ro b a d a ; -uéfeéos - sy  ̂éxenró'ifio isceríiddmbré, colceán en 

h p í t t á l f  ‘ é n g rá u d é c e if  á  ~ bfcico£e!¿ y V e & f ¿ n ¿ a . - - - áBos& ueiía 
enn ;-síts e s f  n erzó s ¿ e - í  , C am p íir‘ésos disboi « r * é t iie s  s o  es

| mwfcaáaelibijáaay.. ,eet« múadoch¿ra fjtó
tan:- ¿qu é^ obstáculo . e3. éT : var- i&s amargorea^deLd®»-

ía ú e "p ú éd e  o o ó líe rse , ñ i  q u e  se  a ©sS¿ao» haciendo aeres cobardes para 
-• i  hs4S^ha-sn vsz de hombre» suisosea y

h a b r á :o p p ^ t o ,. .s in  d u d a . a l g u - 5 ; ^ ^  ; . , .  ^
á  q u e  €1 a fo r tu n a d o , e n s a -  - Bur estas razones los ¿ctos erginiza- 

y c E ^ l^ a ñ ó 'Ú  i tim ó n o  f u e r a  e n í  dos por eh üeátro Artiaüéo- merecen y 
é s te  y  n o  lo 's e a  e n ’ é l  "día -de  ̂ h»sn'obtenido generales alabanzas..-

G§fim tlVO ? - c:óu org?.nizadore. formafia pot lps ae*
-íhliéstró* fQÍCÍC, l a  fa lc a  dét- ñor£a ¿orqces, Bertuchi, Reguero, 8s- 

Si Márquez. Camero (B V Píñsr, Sán--
d in e r o , é l  - n o  h ecber ncucLdo , cfcez So*.¿ £>-rqaij Guerrero, Canas, Cs-

p ú b lic o  COn la  m u x d fic é s c ia  ; chazo, Ríübóo y Vergarz, todos los cua- 
y  l a  la r g u e z a  n e c e s a r ia s  á  l a i  -£S>coa sitrnismo íccomparable, y uu
* ..SJr- -je - í  í estusi&ssú á prueba de ¿¿sengíños,
s q s e r ip c ió ü  q u e  a, OS d e h e a  vesiáo ti-sbujauáo desde haca .fecha
D ic ie m b r e  a b r ie r a  e l  C e a  tro  ñ ec la orgooisscióa ¿ei briíiante festival
A r t ís t ic o . E s t a  v  no o t r a  p n e - i y &  idflCÍ8lcióA  vsa consideribie 

«o «-o t  eaátíásd ¿e júguetes. para ace los hijos
U é s e r  . a  eau= a. = celos desheredados ¿e la fortuna, so

C la r o  es q u e  e n  e s te  am - > tx.&etii¿éríi&~iu ea la fístivided de loa 
b ie n  te  d e  e g o ís m o  q u e  n o s r o -1 S* utos-Reyes, Us tristezas, las
j  . __ _ „ „ - f jr?enar?bic3 deailssiotcs ae cue satas
d e a ,  c a s i  p u e d e  r e p u ta r s e  eo- ¿ 
a g t ó i B u í o  lo  r e c a u d a d o  p o r  j  E1
^ 'C e n t r d j  p ero ' ' d e s d e ' lu e g o , 1 infattlle» 'proporcioEsdas y Isa. besdi- 

jÚ B Ú fitíe E t^ n a í^ ' jdar r á  l a  f  C^úescs mi-=2 ¿e. u-driO-.-p^gssyw-
Lésta e l e s p le n d o r  y  l a  m a je s

r~— sydi íé le ec miziCE

« 4  q u e  d e b e  te n e r . S ig u ie n d o  ¡ Ceatro Artistw .
|  org¿u;2¿aor£ y  la  feliz is ic is tiv s  ¿el

' Coz la.áBticlpációa* aécesáriz «eudie 
roñ a la  popcUr sociedad, Jos señores 
encargados :deformar eu ls comitiva.

Eran los .6añores D. Juáar de Dios 
Bértúchi, D-Francisco .Yergcr?. y D. J0- 
¿é liaría María, 'epczFg&dóa dé . repre
sentar. á' loa reyes Mc-lcher, Gaspar y 
Báltasar, respectiva me té, XJneurli, PD 
ñ¿r, Pugaaire, Rióbóo. (R,L que 
da hsc^r ds psLfrénéros; Vida (E.), 
Riobóo; (L j-y^Lópéz'Bubio (P.), áe pa
gas; y Morcillo, Parej * (M), Reguero, 
Ruiz,- Fiael, Mavít, Guijarro, Torres, 
Ortega, López Solar, GaUlss, Sancho y 
Martínez (J-.), Rubio (L.) Sász (C) y 
otros que hsbri&n de figurar en la ca
balgata vistiendo ds badulaos;

Con- la antioipasión -necésaria, ios 
Magos y  eus acom psñáñtes estaban üis- 
iíUsstos parjLiBaiir á realizar su  simpá- 
¡fieo cometido, m ieetras fren ta al Centro 
•y epríodas -las CRiles que k^bia de, re
correr la  comitiva había un. enorme, gen
tío,.fiel nqu© formaban parte infioidad de 
niños, quienes con gestos in im iftb lesy  
tt& id& P fB i  ̂pifetoreseas expresaban su 
.tmpaeisacia por ver á  los eompiacien- 
Jt9B_ÍSsgqaj 6 '■süQfrCzúi T. 1°: - .

Y  no «fqñ6A8fo8j)éfh!mériñ'.§spe^j^ 
po:qÚe’ Ais8 niíeve'^puatei^hóra sraá 
iaáa, íicijiroa. sp/pr«s¿ata^óa. ea la .e¿- 
líe: da Beyeñ CátéíiBos,’̂ , emprendieron 
él/eamípo''hkciá él Héapició;'.. . L 

La comitWá¿e conatliuyó da ¿afama»
eá&- i- ¿-Ftvf-í-r ss  'r.£~-3*r- %  ¿ i 

r ÍTaá seccióa de ia.Guardia municipal 
mbotáda con unifórme' de gran' gals, la 
bícáa de múaies del regimiento da Cóf- 
dobí, lgs ^eyes Msgos coa. palafreneros 
y eecolía-dé bedufiós y'cérrando el eor® 
fejó otra sección de la Guardia musici* 
pa!. #

Todos lez perüOEajeB qpe fórm&bzh 
en la esbalgat* ViSíian lujosos yT apro- 

-piáSes'trajes.- — ~ — '
_ La aalida-fi*-la—¿o®ait*vá--áol-C*ñtrbi 
•^fiátlcÓíüé-sál^adá epá-vivsÉryaplau*; 
¿os, cdhet.eá y mñsiém ;- ' -i - -

Daban • tintes fantásticos á la cabal- 
gsfáj- luces de bengala,; que líévaban so* 
cígs del C6atro. .. '

meiio dé inees&ntes aclamaciones, 
el-corteja rsoarnó difícilmente, á cznsa 
del gentío. i9cerario que publicamos

ggj
?or todas parTás se es cuchaban' vó cía 

infantiles v sa-vaíaa -bellos rpstros de 
niños que expresaban el grató asombro 
és ver realizados ios fantás ticos relatos 
á6 madres y abuelas y  trocados en rea
lidad sueños acariciados durante mu
chos días, -

En el trayécio
La cabalgata,-roáeads siempre és nu

meroso publico, y  escuchando sinceros 
aplausos y  vivas, llegó á la call6 de la 

'Buqfiesa, haciendo- alto frente a! núme
ro 11, éCuás habita el presidenta del 
Oes tro Anistlea, D. Miguel Hcrquss.

Se eoio&ó usa ese-ala á uao de los bal
eases y uuo de los bsiuísos dei séquito, 
subió y depositó unos cuentos preciosos 
juguetes, regsio de la Junta directiva de 
ís Sociedad al hijo dei señor Eorques, 
siño recién saciáo/

La'comí uva hizo sito también frente 
ai dft-Rsa-Jnsa da-Dma-y fren
ta al Asilo de San Rafael, dejando en 
syjél 39 juguetea para otros tanto» ni-

hay á la estrada, ao hitiji 4cWí-t»jio un 
troco para les Magga.'Toao.xqaei teste
ro estaba sdornado'coú'tspieeB dél G.-n- 
tro-Artístico.. - - - :  i : ■ ■ Sai'-íZ
- Ea filas, sentados es &!:!« y  á ambos 
lados del troco,.hzstz ¿cz3i - la - estrada, 
esísben los niñoa asilados, para, quiénes 
se rompió is-'&ocheQíel domingo la  rigi'
da disciplius del eatableciaiíentó,' pára | 
irevsrcácéuá-almas bstisf& ccioses -dé las j 
que lea tienen privados lá- adversidad, j 
bajo distintas form£3- • s-M — ¡

La banda de m úsica del .Hospicio to 
c ó la  Marcha Real al aparecer los Re* 
f8 K i í¿£¿a-r.*’u 'oU c ó t-ii sóioqsoacO zzb  

Estos se  presentaron á caballo en la 
hermosa;galería,-desmontaron- y  -avan
zar c a á  pie hasta- e l tronó, - éamedio-^de 
iasaciam aeionesiy pslmadas-de aquellos 
centenares de iafsiices, para -quiaaes el 
nombre dulce de madre no es m ás que 
una palabra sin ninguna significación.

- Recibieron, á lo s  Magos los diputados 
provinciales D. Joaquín López-Alianza  
y  D .L u is Velázqnez García Taheño, el 
deiega.do rsgio d e  Euseñánza D. Diego 
T rev iils.y  e l director del Hospicio ¿on 
¿José Peso, .vr L L : . .

Había, aáem i» numeros¡aimaa persq* 
cas, entre las cuales predominaban las 
señoras;^': ;->LI ©í,sa§i* L —

Los Reyés y  aus- acompañantes pro- 
cadierón al reparto dé juguetea á ; los  
niños asilados, Jos cuales ios recibían 
don indescriptibles manifestaciones de 
jú b ilo^ sS  e*¿£ -
í0  Lá banda del .establecimiento ejecuté 
durante'él reparte' alegres composició- * 

-nes; — - a  B  tu  s - \ ¿ ¿
Ciando los M sgós terminaron áú hu- 

mánifcario eometiílo, se retiraros, ehme- 
-diol dé ñ á .ía ta sia sta ;vocerío d en los ai* 
ños^que vitoreaban y bendecían ó los 
que bábimi V en id os colmar sua iluaió 
úés, a-proporeiónárjes.úa rato de placar

á"féempÍizzr,;psr-c¿tiáad, á -lo s  padres 
éésnatúiállzááoa-ó sin ventura y -é &  
medios, que lea recluyeron aÍlfL ? A 

* Después del- reparto d&ljagc'etes, se 
dióA ios-niños uaa cesa  e¿traordiñarU, 
ríti.r¿ááóá$ déspüé3 á  descansar. L  
*-£iGa¿3tóa:saéños de venrúrs y  cuántas 

sonrisas ¿e &sg*l h*brja la noche del 
domingo en el Hospicio! _
: 6 e  vérios-m ctscotcs - dél reparto, se  
escárqn fotogrífiíá . . .

L i^ o rU á fi dei edificio IhoÍs  uña bo
nita ílúm isaeióü eléctrica, -• - -  7 -

Ei regreso
A  las doce ée la  soche regresó  la c a 

balgata a l Gegtro A iti»& eor  .
No obstante lo  añasgado d® Ja hora, 

prez enciaron e l paso ¿e ella infinidad de 
personas. . 1 .

AL a cabslgats resultó Incisísima, y  es 
de esperar, dado el éxito obtenido.yJás 
sirepatiis qué ha despertado el festejo, 
que ea iaños venideros se  le  mejore, sin  
que en esto se  vea asomo de censura, 
gues nosotros aplaudimos y  encomiamos 
lo hecho por e l Centro Artístico, qüe es 
uu lu r.de  fo r e t  de buena voluntad/

£1 reparto en el Centro
A yer A las o c h o ¿ e ia  mañana empe

zó eí reparto da juguetea Á .ios n iños 
pobres en el Centro Artístico.

Desdé esa hora había centenares de

llka señórifáa Bertuchi (Aracelí, Rosa- 
rito y  Rosita), María Riobóo, P ilar V i
dal, María Moreno, Ánita López, Seto- 
m ayor.y Arcas y,.laa señoras dg .Bertu- 
¿5!, ¿e. Góngora y. etraa' xnuchsi'Que ao  
recórdámos, aúxRiadas^óe los socios del 
Centro. , .
" L a concurrencia de pequeñuelos duró 

toáó él díá.;;
.Qe'repártiéron .sobre o.OCO juguetes, 

todos ellos büeoos.L ; ' ' .1
’ tS s siguió ¿1 criterio da ¿Lar los mejo
res jngnétea, á los n iños qué p o f  su  in
dumentaria revelaban mayor pobreza.

N o hubo' que lsm en tír, ni el más p e
queño incidente desagradable.
¡ A  los guardias que cuidaron ásl or
den ge les-d ieron  juguetea para sus 
bnos.:;v i á i .Bvio S z ¡ r . '  S ¿  , S u  ix j 

. ::P¿ra finalizar,- frgnsmitim os al Cen
tro Artístico,-los aplausos que 1© tribu

na .toda Granada por sus brillantes y  al
truistas fiestss de ayer y-auíeanoche.

Con esos apianaos; v-m el agradecí* 
miento d e  innumerables- niños y - -Ise 
bandicionez de m uchos padres, que mar
cad a i  Gentra-uo: han- sufrido; e l dolor 
de^er. deshechas ilíisioses carísimas de 

-BU3-h»joar y :han contem plado sonrisas 
.da .V£i5turb;:eü vez de lágrimas de decep- 
cióa yldoloj:,-

l@§ m m )  
reís síespri

* *
Dnrauíe los días de 'Pascua kemo3 

^  áisfrutaéo da una temperatura prlmave 
ral, y como ers de suponer, bajo-tan  
gratos auspicios, ze vieron durante el 
día e s  extremo coucurridos loa pasaos y  
Henos, por la  noehe, tin to  el Cervantes, 
como el Principal, como el Lara, como 

Levedades, como el PaacualinL 
Aquí, cuando as pida, “no hay diñe- 

ro“, per.o-euauéo se  trata da divertirse, 
parece que lo hay de sobra,

¿ * e
. Los casamientos han abundado extra
ordinariamente ®n estos últimos dias.

Y no porque fueao el último m6a del 
año, sino porque el ya comenzado lleva  
el número 13.

D íe3 ha habido en que soio satre fa- 
| milias conocidas en nuestra mejor socíq, 

dad 2e han efectuado hasta 15 matrimo
nios.

¿Es posible que la  saperatición llegue 
! á tal extremo?

Ahora habrá qua decir;
No te cases en martes, 

ni su  día trece.
Y  siendo trece el sño,

desde e l primer d ía  d el aeo  actna ^  
explicó el m ecanism o y  faneionam ieil^  
to d e estos servicios; lo s térm inos 3? 
condiciones en que ee han contr^tfi* 
do, etc., la  situación presentq y  i e^ 
propósitos que, para e l p orven ir, abrí* 
ga la  Junta directiva. ;. /

Propuso e l seaor S sc o  de L ucena¿  
que la  Junta acordase n& sincero votes 
d e gracias a l P residente, d e la  DÍpu-» 
tació n y  al viea áe  la  Ce m isión pro-* 
vineia!, a l A lcalde -d o  Granada -y  a |  
Subsecretario da  Instrucción p úb lica  
don Natalio R ivas, por e l ; afecto q ue  
han dem ostrado á la  A sociación  
pensándole su s favores; a l se so ?  -Ar
zobispo, a l A  ca lde de Motril y  a l P re
sidente de. la  A udiencia , por haberse  
inscripto com o Bocios protectores; y  á  
los m éd icos y-faraaaeéU iicos qué a e  
han puesto a i servicio da la  A socia
ción d e la  Prensa por la  generosidad  

^y buena voluntad e o s  que han acepta»  
do las proposiciones d s la  Junta.

Así se  acordó; * - - -  í
A  propuesta d el ssaor "Vera, ia -S o 

ciedad acordó por nsacIm idad.eoBce»  
dar-un vo to  d e  graeiás 6 ia  Junta d i
rectiva por la, actiyiáad y  e l aeiertcj 
que v ien e  d esp legan áo en so s  írabaL^a  
d e organización, o í íT jgá

JE1 tesorero señor Mu9 o z J ft"„;7 ¿15 
éuentá d el sstado A eonón^eq ja  
Sociedad, leyendo una ^ la c ió ñ '  deta
llada de los g a sto s y. ló s -ingresos, 
de la  que resnltq. qj’j e ,  d espués de h a 
berse pagada, todos-loa gastoB hechos 
hasta lá-fstfha, queda en  caja un. so 
brante ¿ a  u nas c ien to  setenta  y  tantas 
p esetas. L as cuentas fueren aproba
das, • - s t .....................................  ̂ .

E l  soeio señor Gerona expuso sa  
opinión d e que iod os'los serv ic ios que 
representen gastos para ia :. S ociedad  

 ̂ 82'saqúen a concursó, y  e l p residente  
* contestó que este  .era, e l  .criterio d s  la  
¡ Juat§: éirécíiva> J a  cual Lo ha ap licad a  
l  y  p iensa seguirlo aplicando en todoa=
I ios casos en q u e . se a  susceptib le hs*  
|  cerlo. ' '■ -■ - -• • _ •
¡ Tam bién se  ocupó e l Sr. Gero’í á  d e  

ha hecha de u s

füssojBA m  m m á s a a
t s : - i s f « 6 2 d á u . > l S

íd! que lo'pieoass! I  Kombramiento que se  ha hecha de n
' - ‘- V  I eserib ienté con  ía  grátifie'ációa '‘m ea  -

U y h
bradós en el ¿ño 12 , ao és -lá compléta I qe-SecrAtaíte, suscitando coh ej.te: a o -  
feUci-iaá ía que reina en eües, y  que su* í í{70 GQa discusión bastante.^aaim atía, 
cederá todo lo contrario ea los que se  . eú.l.a;.que.terciaron.varios señ ores so -  
efectúen en e í  sñ o  qua ahora empieza : ci9S,;y  q ué dió -fia c o a  una votación, 
y  que yo cesad á todos, easados^y'solta? 1 ea-ia .^ ue.p or 2 7  votos eeñtra ^ ,  f e a  
ros, jó*83e$r y  ¿heianos,. apiigos y  no * aprabado e l referido-ñómbráániento.^ 
amigos, fcnato del uno como del otro.se- - H abiéndose d er iv á d se le  ésta d iscu - 
xo, uua serie no interrumpida de esos giÓB otra referente á  ia  legitim idad $ A  
tres e:emeatos que «os son at*n esessa - ’ - - -- - ‘ f' ::  ̂ >
rioé 6u eets vida p aracas posibie folicí- . 
dad y  que se denominar*:

que nos son 0tau nsessa. ¿ caráeter de periódisfss aérives que q^*

Salud, dinero y  cariño.
JOSÉ CARLOS BRUNA.

S e q ú íá .-U ó c h e  B ú en á  p a r a  u ú o s y  
rcala  para, o tr ss .—Sáiáa d ei e ja llo . 

---- riPelioit a d o b e s -  p ecan iae iag .—P r i
m a v e ra  e n  S’a s c u a  fie H a v id a d ,— 
A flu en c ia  de m a trim o a io s ,

> JH. ..mes qua ha echado llave al 
I9i 2,.fie;bs portado, bastaste mai con 
Í03J&bradprcSj Joá cuales.le recriminas 
que.se haya despedido sin llovar á ma- 
x¿e. ........... . . . .  . ...
_ .Y , ea éfacto: la  aé^uia tías3 ya ®n 
cuidado á  ios 4a6 cultivan la  tierra .

-o. Pero Diciembre ha de-oído estas que* 
j&íj.y. ae ha .hundida en les profundos 
. saír&idel pasado, sin tsmor ¿  represa
lias pucSj ao ha de volver ¿ mies* 
Lxojabado, aunque, otros meses, con el 
mismo nombre le sucedan en el curco de 
loa^igloa; ya que, dígase lo que se quie
ra, esta mundo tiene más vida áe lo que 
parece. L  L

 ̂ . -, ,  . . .  . . x  s  r
L& sequía' s  qae ecído' de hscsf'm en- 

eiós, la renuyan  e s  vino, los muchos 
adeptos qae tisne B áeo,'y ló hlcierca en 
N e c h t Buena, esperando que buena re- 
sultásé p ara'ellos, aunque algunos la  
pasasen mala en loa calabozos de la  ori
llera.

*•- -- *  4:
E n  e3a noche s e  celebró la  misa del 

Gallo, como de costumbre, en varias igle 
slsSjry-especialm ente en ia  Catedral, 
donde, sin  embargo de lo  aolsmna del 
acto, no faltaron graciosos que sembra
sen de foaforülo» el pavimento, para pro*

1 tentón álgüñós señores seéiqs qne p ^  
l raa eu esta'categoría deBÉ^b^'f" ? d’
I poración, el m ¿íS » rf ¿b J ¡aJ ?T7 
¡ »bb>adaá 0**’ - - - ' u,i3 se considero 
r5!y§?r- SLyac&t el espíritu del Rs- 

¿J  2?̂ c n ta , en io tocante á ía elásifica- 
¡ ; eíóñ de aquéllos y  á proclamar ía so- 
I  | baranía ;de ia Judía general paÉ&íg- 
I  \ cor-, estás, défiaiciónes^comó las hace, 
3 ; reglámeníarlameáte, eos'ía más. - &b¿o ■ 
I  j teta libertad, ea vetóción-secretó, de- 
| | dnciendo que, nadie pee-ís tener tea** 
1 í te, ñi más autoridad, para definir Ja 

¡ categoría á  -que cada socio pertenece 
Bajo ia presidencia de D. Luis Se- ; y5 par CQñBigmenté, todos se ha- 

eo de Lueena se ceiebró anteayer, eñ I 
¡os salones, dei Geníro Artístico, la I 

¡ juntó gens-al reglameetaríá de la Aso-1 
ciaeíóñ de la Pt ec-sa de Granada. |

Concurrieron los senores Górsos dé \ 
ía Cruz, Alonso, Muñoz Eoiz, Gómez ¿
Gastiila, Porce!, Oaorio, López Ghar- i 
co, Aceituno Ay uso, Figseroa Rebles,
Guerrero Arroya, Mezeaa Ruiz, Válcr 
Gil, Domínguez Gareía. Alderets Gon
zález, Acdeyro Izquierdo, Gutiérrez 
Fernández, Morales Pareja,.^aglieri 
Arenas, Lorenzo Medina, Noguera Ló 
pez, Rivero Domínguez, Rosen-ie Sán
chez, Muñoz Girón, Ortiz Ga marro,
Vera Jiménez, Corraí Aímsgro, Guija
rro Gñlvez, Jiménez Corral, Alvarez 
Gutiérrez, Alvarez Pérez, López Gó
mez y Lumbreras Rodrigaez.

Fbé leída y  aprobada el acta de la ¡
junta general anterior» - \ «ui wu^ausm o o <̂ uo ma u^uium a

Ei Presidente dió cuenta áe Iss tra -! personales sobre puntos de earáet&í 
bajos realizados pera organiza? ios ¡ secundario, sé sacrifiquen noble y  ge- 

DBEcmo y el servicio l acrosamente en ara3 del bien común

.Jan en el debeF.de réSpétar dásifida- 
eiones que’ han '8idó heeba8,' ea3i'ío- 
das, por el voto unánime -dé la Aso* 
ciaeíóñ, sin excluir el de los misaios 
cae las eénsuran. ¿í'éah

Continúa eí Sr.Séco de Lneena m a
nifestando, que á pesar ée esto, des
pués dé proclamada y acatada la bue
na doctrina, como ni la Presidenéla, 
ni la Juntó directiva, tienen eñ el asun
to otro ínteres' que el de! bien social, 
y éste_ ha de fundarse priscjRaimente 
ea la eoscordía, fraternidad .y buena 
armonía áe los socios entre sí, !a Jun
ta estudiará si hay medios legitimes, 
jast9B, equitativos y  reglamentarios 
para desterrar las diferencias de cri
terio que existen en la apreciación da 
las mencionadas clasificaciones'/

Por . último concluyó ex icrtañdó á 
sus eompañerós' á' que las opinioneu

conciertos de con £ amo y 
médico-farmacéuticj que se presta 
gratuitamente á los socios enfermos

y de la prosperidad de la Asociación, 
y muy especialmente ante el interés



supremo de que no Be turbe, por nada! figuraba el hombre de la bufanda que
ES

I'< por Dadio, el espíritu de buena ar- i «ataba la víspera del robo en La Plaza
njimia, y de fraternal carino, que debe |  Nueva, diUgeacU qa® evacué inmsdiata- 
j gir una Asociación fundada al calor 1 hadando al sujeto en cuestión.

, loa . . . . . j » .  a _____  Como ya no cabía la menor duda de»i s los Bagradoa sentimientos de corn
il merismo, apoyo mutuo y solidaridad 
profesional.

Dicho esto, el presidente levantó la 
e 28ión.

Ladrones capturados
Antecedentes

Con motivo de !o 3 intentos do robo 
nue se han registrado sbíob últimos dita, 
ei vecindario estaba justamente alarma- 
n >, según hemos reflejado en nuestras 
columnas.

La policía, para calmar estas alar* 
mas y cumplir al mismo tiempo su mi
sión, comenzó á trabajar para descubrir 
á los autores.

Todos loa indicios hacían presumir, 
que los ladrones eran varios y que cons 
titulan una cuadrilla perfectamente or
ganizada, aunque desde luego algonoB 
detalles daban á comprender que no lo 
eran de oficio.

Desde la Noche Buena, la policía diri
gida por su jefe D. Jerónimo Marios, 
comenzó á trabajar para el esclareci
miento de las eacándalosaa intentonas 
que aparecían envueltas en el mayor 
misterio, puesto que ningún rastro ha 
bian dejado en su huida.

Modistillas alarm adas 
En los últimos dias del mes; anterior, 

el señor Marios, al pasar por la Plaza 
Nueva, se vió rodeado por varias bellas 
modistillas que en aquellas inmediacio
nes tienen su taller, las cuales, conoce
doras del cargo del señor Martoa, le 
manifestaron que estaban alarmadas 
por la presencia !á ciertas horas en la 
indicada plaza de unos sujetos sospe 
ahogos, nno de los cuales el más alto, 
llevaba la cara envuelta en una bufan 
da gris:
V Como por aquellos dias la gente an 
daba muy alarmada con las noticias de 
jos r<>bos que ya se habían cometido, el 
jefe de PoUcía no dió mucha importan
cia á la alarma dé las jóvenes, pero sin 
embargo comisionó al vigilante Barrica 
tos, que fuera con frecuencia por láPla 
ím Nueva, viera á ver si conocía á un su 
jeto," que con una bufanda gris merodea 
fea por allí.
* El vigilante cumplió su cometido, y 
• l día antea del asalto en la casa del se
ñor Morales, Barrientes vió á un sujeto, 
cuyas señas coincidida con el de las da 
das por las modistas.

El policía lo miró d i arriba abajo, y 
'otro tanto hizo el misterioso sujeto

Pero como éste no infundía is menor 
sospecha, ni era conocido como ratero 
ni hombre de mal vivir, la Policía no ie 
dió la menor importancia, aunque se si
guió vigilando por la Plaza Nueva

Colnoidenoia feliz
En tal estado las eosas, ocurrió el re 

petido robo casa de D. Luís Morales, 
calle de los Pisas, número 2.

Los lectores recordarán, que loa la
dronea fueron perseguidos por una hija 
de dicho señor, y que se volatinearon 
do  que nadie llegara á comprender, có- 
n£í» habían salido del edificio.

La Policía, ante lo inopinado del ca
so, anajba desconcertada, sospechándo
te de algunos vecinos de la s . essas in
mediatas.

Se detuvieras cuantos rateros y gente 
maleante ha tenido que ver con la justi
cia, y la'misma noche del intento de ro
bo, la Policía Bospeehó del sujeto de la 
búfanos gris y  del que lo asompañabs.

Tales sospechas iban tomando cuerpo.
Aquella misma tarde, el señor Nieto 

denunció que dos sujetos habías trata
do de penetrar en-.uno da los pisos de
U casa que habita en l i  Carrera de 
Darro.

Las señas de uno de ellos eran las del 
de la bufanda.

El señor Marios entonces, recordó á 
un carpintero que en cierta ocasión tu 
vo él detenido por na pequeño timo, 

- queriendo recordar que sus señas eran 
las del personsje da referencia.

Así las cosas, ¿ las ocho de ia noche 
del día de autos, el agente señor Jimé 
nez Abad, se encontraba en íá puería de 
la Jefatura de Policía.

Por la acera de aquélla cruzó eon pa- 
: so firme un hombre demacrado, alto y 

con una bufanda al cuello.
Poeo después de esta coincidencia, 

que puede decirse que fué feliz, el señor 
. Marios llegó á la Jetstura y al.hablar 

con el-aeñor Jiménez Abad de sus sos
pechas sobre el carpintero y el de la 
bufanda, el agénte compajiaó todas l&e 
señas é indicios y'ante /*'. sorpresa del 
jefe le dijo: El de la" bufanda, ese car
pintero que usted áícé/hacéuua hora 
que ha. pasado por aquí, «o hay duda, 
que es uno de ióg autores del asalto. : 

En busóa carpintero
Como no cabía duda de que el c¿r,?ÍQ’ 

tero era uno de loa ladrones, se ordenó 
su captura, para lo cual una pareja de 
Vigilancia se encaminó á las dbá y me
dia «le la mañana, caas de aquebllama- 
dó Antonio,Torres Cabrera.}

La esposa manifestó que aún no ha
bla llegado. - ; —

La policía volvió á las seis de ía ma
ñana, averiguando ‘entonces: quef An
tonio después dehaber llegada á su do
micilio, á las cuatro de. la madrugada, 
sé había marchadolde nuevo.

Por último, á Isa nueve ¿Te! día, pudo 
ser capturado en su propiá'casá'.

Interrogado1 negó1 rotundamente su 
delito.

Como desde luego se suponía que loa 
. ipbos los cometían más de nsa persona, 

. se preguntó al carpintero por la familia 
que tenía en Granada, manifestando que 
sólo un hermano, zapatero, idé baja es
tatura, llamado Juan Manuel.

Sobre este nuevo sujeto recayeron 
también graves sospechas puesto que 
las huellas que había dejado en la casa 
nno de los ladrones eran las de un indi
viduo pequeño. ..

La policía se eneamino á su domicilio 
cuando aquél estaba acostado y en me
dio de las más expresivas protestas se 
vistió dándose preso, paro siempre di
ciendo que era inocente/

Se descubren los robos
Los detenidos continuaban negando.
Anteayer tarde, el señor Hartos orde

nó «1 vigilante Barrientes que fuera al 
irreBto, y viera sj eotre icj - detenidos

la culpabilidad del carpintero, ae le con 
dujo á la Jefatura, ó interrogado nueva
mente y con habilidad, confosó ser el 
autor del asalto casa del señor Morales, 
declarando que lo habla hecho, por es
tar parado hacia más de dos mese, y 
hallarse muy necesitado.

Tras de nuevas preguntas confesó 
también, que su hermano le habla acom
pañado, asi como un cuñado de ambos, 
Francisco Martin Raíz, cerrajero, el 
cual, además de acompañarles, les hizo 
las llaves que les franquearon las puer
tas.

Inmediatamente la policía seTencami- 
uó á la fundición de D. Eduardo Roca, 
dónde Francisco Martin trabajaba desde 
hace doce años.

Al ser detenido, sus compañeros, y el 
mismo señor Roca, protestaron de tal 
medida, antas de saber por el motivo 
que se llevaba preBO, pues según mani
festaron, la conducta de Martin, era in
cachable.

El cerrajero confesó su delito, dicien
do que sóio había hecho las llaves que 
sus cuñados la encargaban, confesando 
que ellos eran loa autores de todos loa 
robos de loa últimos días.

Cómo llevaron á efecto los asaltos 
De las declaraciones dadas por los 

tres malhechores, se pueden reconsti
tuir los hechos de los tres intentos de 
robo, en la forma siguiente:

La tentativa da la casa Cooper la rea
lizaron á propuesta de Juan Manuel, por 
suponer que en la caja encontrarían 
grandes sumas.

Penetraron eu el local á las cuatro de 
la tarde, abriendo Juan Manuel con la 
llave que anteriormente le había hecho 
el Martin, sirviéndole de medida las da
das por el carpintero Antonio, que con 
un metro y cera tomó el molde noches 
anteriores.

Uña vez dentro los dos hermanos, se 
dirigieron á las oficinas, y mientras Juan 
Manuel utilizaba un berbiquí para tala
drar la eaja, el hermano la sujetaba; 
pero viendo, que la faena era infructuo
sa, puesto que llevaban más' de una ho< 
ro sin poder abrirla, decidieron ver si 
an las mesas encontraban algo.
. . A las seis, en vista de qne no podían 
consumar su intento, se salieron, no se 
aabe si con intención de volver mág 
tardé.

Para asegurarse cortaron el hilo del 
aparato telefónico.

Los tenaces hermanos, no queriendo 
pasar día sin llevar á efecto algún ro
bo, pensaron en perpetrarlo en el alma
cén de laa aguas de Lanjaróu

Los hermanos llegaron á la Grau Via, 
doHde está enclavado el depósito, á las 
seis de la tarde del día 29 del pasado 
mes.

Juan Manuel, que llevaba la llave, 
abrió, y cuando después de tres cuartos 
de hora de registrar todo sa encontra
ron que nada útil hallaban, abandona
ron el local, dejando la puerta medio 
abierta. -

No quedaron contentos los ladrones 
con sus dos golpes en falso, y eomenza-, 

.ron á recorrer callea con objeto de en
contrar nna casa cuyos dueños estuvie
ses ausentes.

Encuentran lo qne buscan
Eu la calle de los Pisas, vieron la 

inorada del señor Morales eon la puer
ta Gerrada. Volvieron más tarde y^so- 
m.o continuaba aúa asi, indagaron 
dónde oslaban sus inquilinos y quié
nes eran. ;

Para llevar á cabo estas averigua
ciones, el capintero estuvo hablando 
con el genor Guiados, dueño de la 
tienda de comestibles que hay en la 
plaza de Santa Ana, frente á ia casa 
del señor Morales.

Una vez que con subterfugios supo 
por labios del señor Guindo lo que 
quería, se ¿espidió de aquél sin in
fundir ia menor sospecha.

Al día siguiente, 31 del pasado, 
Antonio se proveyó de nn metro y de 
naa masa de cera, tomó exactas me
didas de la cerradura y se faé casa de 
su cuñadOgMartín yjle eneargójla llave.

Así las cosas, los aprovechados her* 
manos esperaron a¡ día 2, saponiendo 
qne come día de la Toma, la gente 
andaría por la Álhambra y  otros pa
seos; dejándolos trabajar tranquila
mente.

A las seis de la mañana penetraron 
en ia morada ¿el señor Mora es, su
bieron por la escalera principal, en 
centrándose con b s  puertas de ios 
pisos cerradas. ’

Ante este contratiempo, siguieron 
hasta la torre, y en na zrmsriq eneon: 
traron las llaves de las habitaciones.

ellas fueron abriéndolas,y cuan
do alguna ^ -P o d ían , por no dar eon 
h  llave,.ison loa y martillos
de qñé.ibán armados .hacían s s /a r la s

los ladrones se encontraban haeiendo 
paquetes con Iob objetos robados, pa
ra cargar eon ellos á la noche.

Al oir que abrian la puerta del pa
tio, los cacos dicen que sintieron mie
do y se ocultaron detr¿B de nna puer
ta, viendo pasar & la señorita de Mo
rales, qne precipitadamente subia al 
segundo piso. j

Entonces los ladrones descendieron 
por la escalera principal, y se fueron 
á la calle sin ser vistos, dirigiéndose 
al Salón-;,y después á sus casas', donde 1 
más tarde fueron detenidos, i i

Detalles sueltos 
El carpintero Antonio Torres es al 

to y de débil eomploxión. Durante los 
interrogatorios ha snfrido varios sín
copes.

Hará dos meses que estando em
pleado casa del señor Lnzón se apro • 
pió de unos jornales que no le pe.'te- 
neeian y más tarde robó nn cepillo, 
por cuyos actos fué despedido del ta
ller y detenido por la policía, no ha
biendo trabajado desde entonces.

Su hermano el zapatero, es de pe- 
quí8ima estatura, fornido y de ca:a 
sin expresión. .

También ha estado preso en cierta 
ocasión* por robo de poca importan
cia. .i -¿>-4 •“.>

El cuñado de ambos Francisco Mar
tín tiene un aspecto bonachón y  sim 
pático.

Gomo hemos dicho al principio, ha
ce doce años que trabaja en nn taller, 
sin haber tenido él.menor disgusto.

—El formón.y los martillos han ser 
vida de. buena pista- al señor Marios 
para descubrir á los ladrones; le qne 
no se sabe,, es de donde lea vino el 
berbiquí, creyéndose que Martin lo 
cogiera casa del señor Boca, pnes es 
herramienta eara.

Kilómetros 171 al 270, de dicha ca
rretera, pesetas 32.PCO.

—Obras que pueden subastarse el 
presente año por tener sus proyeotoa 
aprobados.

Trozo primero de la sección tercera 
de Murcia á Granada. (Granada al P a r  
que).

Primero, de Talará á Almuñécar.
Segundo, de Idem á Idem.
Segundo, de la de Turón á la de Láu- 

jar á Orgiva por la de Tablate á Alba- 
ñol.

Segundo al quinto da Almegijar á la 
estaoión de La Calahorra.

Tercero, de Benalúa de las Villas al 
Puente sobre el rio Cabillas.

Primero sección tercera de Málaga á 
Almería.- —-------  ... . -

Que se envíen fondos á primeros de 
este año para los replanteos dé cami- 

| nos vecinales de Cúllar á Benamaurell y 
I Montillana ¿ la carretera de Bailén ¿ 
Málaga, enyas obras se empezarán cuan
do se replanteen.

La crisis obrera

Dí»29.—Los mismos oficiales, clases 
y  oamillerói dél Servicio anterior, con 
dejaren en camilla desda su domicilio 
al Hospital, á la lesionada Trinidad Con- 
treras Remacho

Día 29.—El socio D. Antonio Piquero 
condujo á la Casa de Socorro ¿ la heri
da Enoarnaoión García. ...

También se ha prestado servicio .de 
vigilancia por parejas los domingos y 
Pascuas en toda la oapital, asistencia al 
cine Lux Edem, Salón Fortnnyy Petit 
Tristón y reten ea la casa social.

i Noticias de personal
D e c o rre o s

\ Han sido destinados ¿ esta Admmis 
" traoión principal, D. Francisco Gómez 
? Mir, oficial de segunda clase que estaba 
|  en situación de excedente; don José Ma- 
l  ris María López, que servia en Gr&na- 
|  da, es nombrado administrador de la es 
|  tafeta de Santafé (Granada)j don Luis 

Castañeda, oficial de esta Administra
ción principal, se le nombra administra-

%9 Para teda la publicidad ex* 
trasjera en este periódi
co, dirigirse á la ¡y-

AGÉHCI& B A T ÍS

1
El acto se celebró con ia mayor solemni

dad, asistiendo todas las autoridad** de 
ádiz y  comisiones d e  todos Iob oantros 

oficial»* y particulares.
Periodista  fallecido 

Ayer falleció en Córdoba el Ilustrlsimo 
señor D. Rafael García Lovera, director 
del Diario de Córdoba.

El finado era ana de las personas de máB 
relieve de Córdoba,

8, Plaoe 4 a  la  Kornee, P a r ir -  
_• y amorta dal.fiol, .8, Madrid 

| y  6  todtaiB las  S u cu rsa les  cu
•1 e x tra n je ra  de es ta  Agencia

l * a  C o n f i a n z a

Subastar la construcción de lqa trozo. § dor de u  e8ttfeU de Huáscar; don Die- 
del camino .vecinal de Montegícar á la 5 go ManZansi) qne l0 es tambiéL oficial de 

rretera de Granada á  la de Vilches - Administración de Teruel, es nom- 
Imeria), en Balar Alte. Obrado administrador de Ha estafeta de
Presupueste para la con.eryación de ¡ 0rgiva. doa Vicente Román 0 rtiz, efi-

Aáministraeión de Aimerla,los siguientes caminos 
presente año: . ... .

Fréila al kilómetro, de la carretera de 
Baza ¿ los baños de Lánjsr por ls esta
ción de Zújsr.

Torre Cardéis á  la estación’ del fe
rrocarril.

Diezma ¿ Darro.
Graena por loa bsños de Purullena.

4 Moraleda á la estación de Torón.
Torrecilla á Maracens.. . .  aaracena. |v »  «nTarragona.
Olivares por Bucor á  la estación de ?- . , «

rgiva; 
j  cial de la
‘ es nombrado administrador de la esta- 1  

feta de Motril; don Joaé Burgos Mira | 
5 que es administrador de Motril, pasa > 
£ con el.mismo cargo ¿ la de Almuñécar. | 
\  —Han sido destinados á esta Admi- s
\ nistr*ción principal, don Manuel Santos í 
|  Osnna, oficial de cuarta clase que sirve \ 
|  en Barcelona y don José Benavente Fer '  
|  nández, oficial de quinta clase, que sir

Grandioso surtido acabado de recibir 
en géneros novísimos y de última moda, 
propios para la presente estación.

Abrigos para señoras y niñas; echar
pes, blusas, lanas, sedas > cuantas crea
ciones de la moda producen los mejores 
centros de España y del extranjero.

Para caballero, riquísimos trajes y 
géneros para gabanes y pardetús Paños 
especiales para capas.—Cobertores y 
mantas de abrigo, lo mejor de lo mejor

.. Ventas al contado.—Precio fijo.
ImA  c o n f ia n z a

Reyes Gatólieos, eainlna al Pneate fiel Carito

Banto del día.—Martes. S. .Raimundo 
Jubileo perpetuo.—En la Capiil*Raai 

iueatra Señora de las Angustias, Esolavaa 
-leí Sagrado. Corazón y en las Misioneras 

María Inmaculada (Callejón ie  Lpeió 
Argfieta).

Rosario,—En la Catedral, Capilla Real,
■jan Joaé, San Matías, San Andrés y San 
(Idefonso, i  las ocho de la mañana; an las 
iemás parroquias y en la capilla de la Mi- 
erioordia. á la oración 
Misas rosadas.-E n la Catedral, d las 

?cho y á las ocho y media.—En la Capilla 
Real, i  las ocho y media.- En San Andrés, 
■att Ildefonso, Sai- Matías y San José á las 
>oho.~ En el Seminario, i  las siete. En

ando feh 
Uai V

<
■e 1Uci

I
loa
mir

1
1

cor
Sai
do

í^nta Paula, á las siete y media.—En Jian^ 
''adro.á las ocho.—E n la Magdalena, las '
-apuchinas. Hospitalicos, Sagrado Cors.i . 
ón de Jesús y en San Juan de Dio8, h»yf- 
risa de media en media hora, deBde las 
seis haste las doce de la mañana.—En 1«

■Cura tuberoolosl* y  c a t a r r o »  
(Véase aasncio «p-4* plane«)

Colegiata, lai. Angustias, San Juñi de los 
ieyes y Oapa^k- j desde laa sie.a é iaa
•■•a.

al

H anifeataclón en Uontefrio
El día 5 del actual ¿ las doce de la 

mañana se celebró una imponente ma
nifestación á la que asistió el pueblo en 
masa y en especial la dase trabajadora, 
cuya manifestación, con una bandera 
branca á la cabeza con la inscripción 
Trabajo, recorrió las calles Alhori, Al
calá, Baja, Alta, Real y Plaza de la 
Constitasión, donde la comisión nom
brada al efecto entregó al señor alcalde 
de la localidad laa peticiones de los ma
nifestantes las cuales van dirigidas 
gobernador de la provincia y son: 

Interesar del Gobierno de la Nación 
la apertura de obras públicas dónde en
cuentren-trabajo, y ocupación ía clase 
jornalera de. esta.villa para hacer frente 
á la angustiosa situación porque atra
viesa, motivada por la careada de tra 
bajo.

Y que excite el celo del Municipio 
esté pueblo á fin de que tome él acaer 
doy del ensanche y recomposición 
ios caminos rurales de la población, que 
la mayoría de ellos los tienen roturados 
y metidos”pófíaber los propietarios de 
fincas colindantes á ellos, para que por 
ios mencionados propietarios sé proceda 
á su ensache natural y recomposición 
hasta ponerlo, en condiciones de transí 
to, con lo qué se ocuparían, muchos bra 
zos y para mucho tiempo. ~  : i 

También ae dirigió otro pliego en idén 
tica forma que el aatedicho al señor al 
eaíde de la población. - 

Creemos serás atendidas tan justas 
peticiones por tratarse de asunto de tan 
vital interés para la población, y  ser en 
caminadas á remediar á la clase obrera 
tan necesitada de trabajo.—L a Comi
sión, Francisco Cano, José Avilés,.Ma 
miel Guádiz.

Montefrio 5 Enero dé Í9Í3.

Pinos Puente.
Venta Nueva á la estación de Huétor i  

Tájar. |
Polopos al Haza jie l Lino. I
Motril ¿ la Garnatilla. 1
Vélez Benaudalla á Guéjar.
Montegicar á Guadahortuua.
Y Modín ¿ Puerto Lope.
—El ingeniero jefe de Minas ha en

tregado una nota en ls que dice que en 
los términos de Benamaurell y Baza, 
existe una importante mina de azufre, 
que se podrá explotar por el mismo.

** *
El Gobernador civil marcha hoy ¿ 

Madrid para imponer al ministro de la 
actual crisis.

Nombramiento.— Asoenso.— E scala
fón del M agisterio.,

Ha sido nombrado, «n virtud de con
curso de traslado profesor de la Escuela
de Artes y Oficios de Baeza, D. Alvaro 
Cáuna y Roüriguez.

-D. Víctor Escribano García Es sido

Regalos de Ano Nuevo
Don José Raya, propietario de la im- 

portante fábrica de pan “La Gloria", ha 
|  tenido la bondad de remitirnos dos pri- 
|  morosos artísticos almanaques de pared 
|  de los que dicha fábrica reparte á su _ 
|  numerosa clientela, como obsequio de l 
% Año Nuevo. §
f Reciba el señor Raya, nuestras más í 
\ expresivas gracias por su atención.

Ruego
|  Nos ruega el señor Diez de Rivera ha- 
|  gamos constar que los telegramas que . 

dirigió á los señores Maura y Azcárra- j 
ga que publicamos anteayer, faeron |  
puestos el día antes de la reunión que \ 
celebré el partido conservador en casa 
del jefe provincial señor Rodríguez 
Acosta __ . . I

N o tas  d iversas
y Sufragio

La misé solemne , qué se celebrara en ,

Crónica obrera
, Dos barb ero s . ..

La Sociedad de maestros peluqueros 
barberos convoca á todos sns comp* 
ñeros para* nombrar nueva Junta di

reparte á su 1 rectivs el martes 7 del actual.
** *

La Junta directiva del gremio de ofi
ciales peluqueros barberos cita á todos 
sus socios á 1» ¡junta general ordinaria 
que se celebrará el martes 7 para la 
aprobación de las cuentas y jratar asan 
tos de interés.

Crónica de los pueblos
Anónimos am enazadores"-

- eomnoican del Palul que desdé hace 
algún tiempo vicuea recibiendo auóni 
moa amenazadores, reclamando dinero, 
los principales hacendados de aquel!» 
villa. . r  - í -í

,  Como esto ocurre á  diario, Isa autori 
memoria de D. Abelardo Martínez Con-1 dadss y iuerzas de la Guardia civil no
treras (q. e. p. d.) según, se anuoció. éñ |  cesan de vigilar, indagando eon gran ac-

Jfeüb
a£Sea oaasad©.— En -la Gatoáral y én 

a Oapilla Seal, 4 las nueva menos onarte -■ 
1a tsañAua .OÍ3;-

En. las demás Iglesias parroqciaiati á ía 
cora de costumbre.

Mian do dooe.—En Nuestra Señora de
a». Angustias, San Justo, Santa María Magr. 
«lena, Sagrario, Santa Esoolástica, Sigí 
latías.. San Gil y eo Saa Juanr de .Diór. 

Quitos diarios de H ospitaliooa^-
: odos los días hay mise de seis y'm»dia i  
¡«es; los domingos y días «estivos hssta las

-rihlltxn'M* feEos sábados hay mlaa cantada á la Vít-
;««, á las ocho y msáii. • r op-p c/ISIí 

Por la noche hay rosarlo y .meditación 
-dos los díss, á las seis y media.' : ' "r
«os viernes habrá Via Crucis »;ras seis 
media y los sábadoB.ealve,cantada-Més. 

«wy medís. * ^
Martas de San Antonio.—En Isa igle

sias parroquiales de San Ildefonso, San An
drés y San Cecilio, á las oeho de ia maña*

| aa;-en la Encamación y en la capiUaldélá: 
Misericordia,..á ias slete. y.jnedíiyAn. S u  
Juan dé Dios) á las ocho; en San Justo'y 
ias Carmelitas Calzadas, i  las diez; eri Sin 
té María Magdalena, San Gil, Santa Esco
lástica y Capuchinas,’á las doce; en Jas An
gustias, á las doce y  media, y en Saníá 
ÍBés, á las oeho ae la mañana. t

?lsita  de la  Oorte de Miarla.—Núes- 
tra ' eñora de le Divina Pastora, en los Ca
puchino». .. - -  . r l'-iíB

esquela publicada ayer, tendrá lugar hoy
ascendido al número 215 del escalafón \ en la iglesia del Sagrado Corazón, ¿  las
J  .1  ____ _________ T T  ___. 1  A  n  m  A  J l  a

de

de

del profesorado de Uaiversidadés^ con el 
haber anual de 7 O JÓ pesetas.

ha publicado nna Real orden 
rectificando los errores que se cometie
ron al confeccionar dicho escalafón, re
solviéndose que D. Antoaio Murcia Vi- 
liarrroel, maestro propietario electo de 
Santafé, figure definitivamente en su ca
tegoría con el número l.uc4, consignán
dole además las circunstancias de ser 
bachiller, maestre superior y especial 
de sordomudos y ciegos. — -

Ecos derla vida
El distinguido diputado provincial den 

Francisco La Chica, sufrió anteayer una 
intensa hemorragia, que gracias á la 
pronta y oportuna, intervención de los 
reput; dos doctores Ocete, Simancas, Vi
dal y Olóriz, fué cortada.

9 y  media.
Aaoolaoión del m agisterio

f  Anteayer, celebró junta general la 
Asociación del magisterio privado.

Después de leiia la memoria anual 
por el secretario D. José Gaiké, el pre
sidente dié cuenta del estado actual de 
la sociedad, quedando todoa los asocia
dos satisfechos de ios trabajos realiza
dos por la Junta, como igualmente de 
la situación económica.

Seguidamente se procedió á nombrar 
jante directiva, resaltando elegidos los 
señores siguientes:

Presidente: D. Francisco Jiménez Mo
ya; vicepresidente, D. Joaquín Alemán

!* Barragán; tesorero, D. José Jiménez 
Díaz; secretario, D José Guixé AtiBn 
za; vicesecretario, D. Antonio Nognarol 

§ Villahueva; vocales: D.* Sofia Robles y

tividad quiénes puedan ser los autores I  SEGCíQfi BE ESPESTÍSDLSS 
dé la amenaza. r ..r.rr-. n  ,-j •

Por laa noches se organizan rondas 
con los guardas del Municipio y jurados,
los cuales dan batidas por el pueblo 
sus alrededores. Ia Grac

Crónica de la Región

D«seamos el pronto restablecimiento ? doña Soledad de-HnerUa

* • * *
pú-Por los ingenieros jefes de obras 

blicas y minas, ie han sido entregadas 
al señor Gooernador civil, las siguientes 
relaciones para conjurar la crisis obrera 
en la provincia, en virtud del acuerdo 
adoptado en la reunión qne celebraron 
anteanoche en el Gobierno civiL 

Qae el Estado resuelva la expropia
ción de los tres predios que han de ocu
par, las obras del camino al puerto de 
Motril, que están, paralizados por frita 
de dichos terrenos que el Ayuntamiento 
de Motril fia.facilitado, habiendo retira
do su oferta.en 20 dé Diciembre último.

Que la Superioridad conteste.á la con
sulta hecha en ¿2 de Diciembre pasado, 
relativa á la soluciónjque debe adoptar
se en la ejecución dé las Obras de ios 
trozos tercero y cuarto de ía carretera 
de Loja á Priego por Algarinejó, recien- 
tementé adjúdjgadgi,/'*-. • ¿py- .. •s_- 

Que se libren ¿ primeros del año ac
tual) las i.61'2,47 pesetas del présapues- 
ío, para toma dé datos de las obras eje
cutadas en los trozos primero y según 
do de; la parrejera de Lojá ,á Priego, y 
laa 513,75 pesetas del presupuesto apro
bado para toma-de datos y redaccián del

del Sr. L* Chica.
—Nuevamente ae encuentra enferma 

lé señorita Angela Eapaña.
-Ha sido pedida la mano de la seño

rita Concepción Roberto Fernández,para 
el joven D. José Sánchez. - -• 1 

-En las oposiciones verificadas en

Profesión religiosa
Ea la iglesia parroquial de Santa 

María Magdalena se celebré anteayer 
mañana, una fanción con motivo de .la 
profesión religiosa do Sor Maria Teresa 
de jesús Sacramento Pareja y Rodrí
guez, novicia del convento de Agustinas

Madrid el dia dos dej actual, para adju-1 Recoletas dél Santísimo Corpus Christi,

cerraduras. m
' -De e?te 
y cofres.

modo fracturaron armarles

expediente de exproaiación de las obras y Grande, condujeron al Hospital él ea
■■ ‘ ‘ ' J ‘ 3  fai ánj a a i :■____ '

.Día 14. - Los camilleros_ Qalindq.y
Bubautadas ■ y repTintea3ísT defíaxtiv»

-isgnte de la travesía del Padiü, de la ca-

Eu la habitacíóa de D. Luis Mora
les hadaron nn paquete de cigarrillos 
egipeios y uaa caja de habanos ¡

El carpintero cogió los e;garri:lo8, 
y mientras hacían el acopio de los ob
jetos de más valor, se puso á fumar 
eon ía! ahineo, que á las dos horas ha
bía consumido el paquete.

Entonees abrieron la caja de puros |  de ejecución.

rrete* á-de-Grac sd» á Motril. - -
Que sé aubástea isa reparécicnes de 

19 trozos de.carretera que figuréu en la 
propuesta da.esta Jefatura, fecha 30 fie 
Octubre último que- .puedan, «j«cut»rse 
este año, que importan 612.139,$9 pete 
tas, librándose el importe de la mano de 
obra, que asciende á 189,47- pesetas.

Librar á primeros de año los fondos 
para ia mano de obra, para reparar les 
.siguientes tramos de carretera, en curso

díear cuatro premios extraordinarios en 
el grado,ñe doctor .en Medicina, obtuvo 
el primer lug*r el que fué aventajado 
alumno de 1* Facultad de .Granada don 
José Palanca,' médico primero i de. Sani
dad militar. _ t  ..• v..= .Cí .

Cruz Roja ~
Los servicios prestados por la Ambu

lancia de la Comisión Provincial, eu el 
pasado mes de. Diciembre:son los si
guientes: JS, . ¿j¡i

Día 1.—El sargento Mallorquín y los 
camilleros Morales, Pu ta , Tallón, Alva- 
rez, Hidalgo y Cantero, cpndujaron al 
Hospital al hefidp Manuel Jiménez. ...

Día 2 —EL camUle.ro Htdalgp. condujo 
al Hospital al enfermo José Ruiz. Mar
tin y el cabo. Martin y los. camilleros 
Médina^Manuel.Francisco), Hidalgo y 
Alvarez, condujeroo al Hospital al ¿coi* 
dentado Cecilio Ortega. j

Día 3.—Loa csmilleros Palpoaeque y 
Maldoñado condujeron; al ̂ Hospital al 
enfermo Santiago S-nchez y el sargento 
Mallorquín y jo e ,oamüleroa rPaloinéque

adosado á dicha iglesia parroquial.
F u n d ó n  teatra l 

Las damas catequistas del Centro de 
la Universidad, obsequiaron anteayer 
con una velada teatral á bus alumnos
obreros, en 
Gran Vía.

el Circulo católico de ia

N aova eléctrica
El ingeniero D. Juan Olfer, ha visita

do en estos días los pueblos de sueetra 
provincia, O tí va r, Lantrgí y Molvízar, 
con objeto de construir una fábrica 
eléctrica aprovechando un faltó de agua 
riel río Higuerón, para suministrar el 
fluido á dicnos pueblos que hoy céreeen 
de luz eléctrica; -

Ei uegocio se llevará ¿ cabo por juca 
con capitales grana

Protección & >a lnfanola
En Mancha Real (Jaén), ha quedado 

constituida la Jauta local de protecció i á 
\ la infancia.

Hundimiento
Eü el pueb’o de Tabernas se hs hundido 

una cueva, seoultand .• al joven de 17 »ños, 
Juan Alonso Ibáñez, que fal’eció por as

I xia:
|  E l vapor “Oían Makouzleu

. El Diario de Cádiz publica extensas no* 
í ticías acerca del naufragio del vapor in-
• glés “Ciau Makefuie-*. que embarrancó ha

ce breves dias frente á Coril (Cád^z), nau
fragio del que ya dimos oportun-miente no
ticia telegráfica á nuestros lectores.

• Dieho buque procedía de Glasgow 
f marchaba con rambo á la Indi*, llevmde

carg» general por-valor de diez millones 
, de peset*s. . . _
i ■> El accidente fué debido al fuerte oleaje 

de Levante que reinaba á la hora que oca- 
¡ rrió, el que llegó i  hacerse tan daro, que 

dos fa:nchos de Barbate que intentaron 
prestar auxilio al barco siniestrado, tuvie 
ron que desistir de su «mpeño, marchando 
¿Cádiz, después de reeoger la tripa-ación.

Se han emprendido actives trabajos de 
salvamento y se eonfia en poner el buque 

S ¿flote.
Presidente

El día primero de año tomó posesión de 
su cargo de presidente de -a Asocia? ón 
de la Prensa de Málaga, D, Enrique del 
Pino y Sardi,

Un libro de E*pafilt&
• . Julio Baldomcro Muñoz, el. conocido pe 

riodista que _en el colega local Noticiero 
Granadino se hizo popular bajo e pseudÓ-

é Italia.
1 2 .—Z A C A T I N . 1 2 .

El Buen Gusto •rx

CAFE H IS P A N ^ S O l®

 ̂sociedad formada 
|  dinos.

y cada hermano encendió un habano. = Kilómetros ñ  él 19 de Grsnsds á Mo
Sin duda alguna, Antonio descono-I , . ...

cía que los cigarrillos egipcioseontie- &
acn opio, y que el abuso de ellos pro- ¡ h ¿üém etris 23 s í 52 de Loja. á Torre 
duce mareos. |  dei Mar, 42.380,75 pesetas.

Cuando se hallaban en la habita- |  Kilómetro 7 de Tablate á Albuñol, 
cióa de la  señorita Paquita Morales, |  24.095,63 pesetas, 
el carpintero, ante el asombro de su |  Kilómetros del 1 al 24 de Cúllar Ba- 
hermano, cayó al suelo, acometido de |  za á Huáscar, 15.000 pesetas, 
un síncope, producido por el opio del £ Kilómetros 432 al 440 de Bailén ¿ 

‘ r. Málaga, S. 975,70 pesetas. 'tabaco. -
Cuando le pasó aauél, continuaron ¡  . Jv,u°*%???% ~°° V  cín L * oa I tora, 8.714,40 pesetas.

Kilómetros 486 al 494 de dicha carrecutuuuaiua |
su faena sin darse mueha prisa,‘ pues EUómeír0fl 2 ^  s de Grantáa á Mo-
pensaban estar ea la casa hasta laño- ¡ tril (traVe¡iade.Granada), 44.279,81 pe
che, y salir sin ser vistos. - -  ; eentas. . , . . .

Al llegar la señorita Angelüa Mora- |  Kilómetros 155 al 176 de Huáscar ¿ 
les á su casa, en la mañana referida, ' Granada, pesetas 12.000.

Díaz auxiliaron ai accidentado Juan Mu
ñ o z /  .. . , ,  ..... : - .

Día 17.—El .cth° Villaaneva y los ct? |  
milleros Ibáñez y Romero, auxiliaron ai \  
accidentadoAntonio B*atida Bastid^.

Se encaestra^én ^i^eedente
de Almuñécsr, Vi ilust do ingeniero y 
regidor síndico de aquel Ayuntamiento, 
don Rafael Córra! Almagro. /  ;

•^Ha’ regresado de Motril la señora 
marquesa de VilUmaDtiiia. .

—Ha marchado á lá Córte el Ingenie- 
ro de Montes D. José Almagro, en com
pañía de su distinguida familia, ^

—A Aguilar, el méiico de dicha pue
blo B. Olegario López. ; /

—Se encuentra en Granada él caíedrá-
El.camüieroLiñán condujo la Universidad Central D.Ceei-

á la  p»sa de Socorre al ^erfdp Ma?í*P9
Compañía del Sur de EspañaIglesias.

Día 24.—El cabo Abad auxilió al,dé „. _ ._ ,
mente Miguel Batallar Parra y el socio 1 Da Compañía de los Caminos de Hló- 
don José Robles, el sargento Cañizares ! " o  ¿«1 Eur de Rapaña, satisface á par- 
y el cabo Martin, condujeron á la Casa tír ¿®1 l-° Enero á razón de pesetas 
de Socorro y deapuéa á au domicilio, á |  7,50 (mediante deducción de loajmpnea
la lesionada 'frialdad Coatreras 
eho.

Día 25.—El cabo Abad y-gastador Pa- ¡ 
lomeque, condujeron á su domicilio el 
herido Francisco Castillo Gálvez. - , ,

Dia 26. -  El gastador Palomeque con
dujo á la Caaa de Socorro al herido Ob
dulio Moreno.

Dja 27.—El camillero Medina conduje 
al Hospital ai herido José García Parra.

Rema- j.toa) el copón trimestral de laa obliga- 
|  signes 6 por íOü Moreda Granada ven

cido á dicha fecha.
El pago se efectuará en las oficinas 

de la Compañía en Almería. Granada y 
Madrid.

nimo de Éspañua, ha pnl> ica'do úñ libro 
tiiulado Skiii Thon-Nki Stion, formado por 
varias crónicas festivas; donde al-decir de 
log periódicos de la región, eámpea la gra 
cia-caracteríscica de su autor.s.-. _,

Dichos periódicos hacen grandesri&gio3 
d^l libro.de Espante, por lo qué enviamos 
puestía enhorabuena al antiguo compañero.

Z-  Toma de poaestot&
- EJ pesado día tres tomó posesión del 
cargo de secretario del Gobierno militar 
de Jaén, nuestro paisano el pundonoroso 
.capitán de Infantería; D. .Antonio Vera.

Có'n t 1 motivo, los periódico^ de aque
lla capital dedican grandes elogios á núes 
tro paisano, reeoroiado la gloriosa cam 
paña hecha en Malilla por el bizarro miU- 
iaTí .. . - _:.■,.: ....

Descubrimiento de ana  estatua 
Ayer, á las cuatro de la tarda, turo lu

gar ¿n.Óádiz,el descubrimiento de .la. es
tatua erigida en, aquella capital »l Exce
lentísimo señor D. José Pidri y Rebollo, 
ex n inístro de Marina y vicealmirante de 
la Aricada, como prueba de agradecimien
to de¡ puébio gaditano á su iinstr- paisano, 
por haber reioteg'ado á San Fernando 
siendo ministro de Marios- Ja Escuela Na 
valí ... .. .

^  r P l m  d e  U  T .iír id é d ^  . ^ ,  . ^  
Bou dignas dé mención ias nutabiéf 

reformas hechas en el l&cal qaV ó^pe 
este acreditado café, por, su dueño^ej'ü^ 
telígente industrial Sr. Zenni. . ; /•

Elegante mobiliario, preciosa prista- 
leri *, rico décorádó y soberbio Viúmbra- 
do hacenJ de este estabjée>miehto;,úji 
agradable centro.,d® reuaión/rion^qJbb* 
pera el .buen gasto y la conlodidad pit»  
lós pzrroauiaaos, habiéndose instalado
ri triéfon<fcftbfí0o-'-; .csM  

Bigpíaimo café hecho njievo-ca^a ¿qi 
horas.--Licores, vinos, thes, chQÓqlatíi¿ 
aoéritivcs: rionÁhea. éto.etc:- S

teles de toda8,cla8es. ¿SSVÁrlS  ÍS
O&fé éepno  m iño H i ep a n o -* n iz ^ ,  ̂

Plaza de la Trinidad  ' " i  - j .r* • . r . . ‘ ítí

De todas partes llegan ecos sfirmsn- 
do'quela “Piperazina Dr. Grau“ es el 

5, mejor y qoico remedio nara los artriti-
B tola.-EU abTA V ad'y eíc^miUero I fos, puesto qae con uso U  curan los có- 

nnr j lisos nefríticos, la gota, reuma, ciática,

Astea dê  adquirirlos auparte alguna, ía práctic», la eeanomía f  al gas ¡o, 
oat-u que visitéis la soberbia exooaieióa de la casa

Tallón auxiliados por I03 efieiries La 
maña y Robies, sargento Cañizares, ca
bo Romero y camilleros Priomequn, Ta
llón, Mridouadp, Radica Ibáñez, Gran
de y Molina,-' condujeron eu camilla 
desde ia estación del Bar al Hospital, al 
herido José Hernández Burgos.

arenillas, mai.ue piedra, cenralgias, etc.

La anem ia, clorosis, colores pálidos, 
{ueasÉraacióa difícil y  íéucorreá, ss  eu- 
<-- n ©ón e l DINA3IOGENO 3AIZ DE
c arlos . ; .......: ~ •

i
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-CtSMiilífrafo Lu Efíí-' -d í'
Gran cinematógrafo sitnado en 

Vía. Función por secciones á las ochf, nue
ve y cuarto.y diez y tres cu*rto,. exhíbién- 
-lose tres películas, y  la bailarina CoE'snelo 
Díaz.'I‘-vi*i. .£.1  6 1

Precios.—Preferencia, 60 céntimos; sao*. 
fias entradas, 20.

P etit T rlanen 2 ?
Cinematóirsfo situado en el Campillo;? :
De ocho ¿ doce de la noche sección con- 

tinua.
Precios. —Butacas, 50 céatlmoBr ' r  

Gran sa lón  ‘F o ito n y 4 
GRAN VIA

Los domadores defieras Félix y  Elisa 
Mallen prese; tan sus leonas,-leopardo,'hie
na, lobo de 1a Siberia y  boa amaestrados; 
— Películas cinematográficas.—-Bailé.-— 
Preferencia 60 céntimos.—Entrada gene
ral 30. .- \  r - - / jíTí-
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Sombreros ds caballeros
Ultimo* modeles de Londres, Parí»

ü20S

CAPE Y PASTETER2A
DEU W 8BA  DE LOPE HEBMAH¿5Ss f
_===? - - . Zacatín y Beyes O a t olio os 
HELADOS, TE 7  CAFE E X p U IÍK tt

Paítele? retoMifedels iarcas.Bíi'ié'&l'

ftpéritívosf ponches, étc., ete.- 
Be sirven bocadillos^ fiambres y.i'ídtíí-'

V in o  m ir n  ávl& Casería de'iaB&Mr- 
V8IIU |IUI ü  talfaeva (Lancha de Ge
nes) a ios signiéñtes precios; ^  ^
•c! Vino «nejó á 3 peaet*; ;lós ' 16 litros 
(arroba); ¿ 25.céntimos el-litro»; /  iNS.

Vino mosto 2,50 peseta* Ja»^6r,Ii- 
tros; á 20 céntimos el litro. '  '

Señas: Al llegar al veñfeorrSícPifíié 
existe al terminar la cnesta déla Lanbhft^ 
de Cenes, á iz derecha, sa eneiwn|j». 
carril que conduce á dicha' huerta".nue
va, propiedad de deu Modestó éiilér.

es
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El día de Reyes
Madrid 6

En Palaoio
Con motivo de la festividad del día

se ha celebrado capilla púbiiea en Pa , Madrid minutos después de las cuatro 
lacio. í de la madrugada, en el automóvil del

Los Reyes hicieron la ofrenda de ministro de la Guerra, 
los treB eálicea, de oro con incienso y 
mirra.

— quien se atreva ¿ hablar claro, 
claro como lo hemos hecho y lo 
guiremos haciendo nosotros! 

Regreso de Romanonea
El Presidente de! Consejo eBtró en

Versará eebre 
historiador*.

Le contestará 
Pérez Guzmán.

“Menóndez Palay* 

el aeadémico señor

El acto ha resultado brillantísimo. 
No han asistido la reina madre y 

•1 infante don Alfonso.
. V isitas á les generales
Siguiendo antigua costumbre, hoy 

con motivo de la festividad de los

Ei subsecretario del ministerio de 
la Gobernación, Beñor Navarro Rever
ter (hijo). paBÓ toda la noche en su 
despacho oficial, esperando la llegada 
del primer automóvil que se envió ¿ 
buscar ai Presidente y que sufrió ave
rias en el kilómetro ocho de la carre
tera y que por esta cansa no pudo

SanteB Reyes, los militares han visita- f  avanzar- 
do al ministro de la Guerra y á Iob ea-1 El ministro do Marina 
pitanes generalas. ,. § H a regresado de Novelda el minia-

A las tropas se les ha obsequiado : tro de Marina, señor Gimeno, quien ha
con ranchos extraordinarios.

Loa jaimiataa §
Con ocasión de la festividad del día, ; 

la ha verificado una recepción en el |  
palacio del marqués de Cerralbo.

Han asistid* todos les diputados y  |  
leñadores tradicionalistaa que se en 
eaentran en Madrid.

Aprovechando la reunión cambiaron 
impresiones sobre el problema politi- f  
co actual. I

Reparto de jaguetes í
En Zaragoza, con asistencia de las 

autoridades, del Ayuntamiento y de un 
•norme gentío, se han repartido 8 500 
juguetes a los niños y niñas de las 
escuelas públicas. j

Han amenizado el acto varias han- |  
das militares.

F ie s ta  sim pática
En los asilos de Santo Cristina y 

Valle Hermoso, s") ha-hechó'hoy un 
reparto de juguetes á  ios niños y de 
ropas á ios ancianos, entre la algara? 
hfa y  regocijo da los pequenuélés

Laínform ación
del Presidente

¡.Madrid? 6

<5
S —n*

conferenciado coa el presidente del 
Consejo, sobre la fecha en que irá á 
Cádiz para inaugurar Ja Escuela Na
va1.

El precio del pan
Ei alcalde de Madrid ha visitado al 

jefe del Gobierno para participarle, 
que durante el mes actual se evitará 
la subida del precio del pan.

Informes A Romanónos 
|  Los ministros de Hacienda, Gracia 
; y Justicia, Gobernación é Instrucción 

pública, han estado en la presidencia 
del Consejo, para informar al conde 
de Romanonen de asuntos ¿de sus res- 
pectivos departamentos.

|  Otro viaje-
i  Él ministro de Marina marchará el 
% miércoles á Cádiz, para inaugurar la 

Escue a Naval. o
Loe generales en activo  

f  El ministro de la Guerra ha des- 
; mentido el rumor, de que los genera- 
I  íes en activo traten de reunirse casa 
|  de un capitán general, si en parte al- 
I  ¿uña.
| . P e t i c i ó n  d e  i n d u l t o
|  Los señores Morote, Castrovido y 
* Alvarez Angulo, han visitado al__^ __ ___ _______ pre

El eonde de Remanones, después I  sieente del Consejo, para encarecerle 
de despachar con el Rey, se trasladó ^nuevamente la concesión.de indulto á
á la presidencia del Consejo, donde 
recibió varias visitas, entre ellas las 
de. los ministros de Hacienda, Gober 
aaeión y  Gracia y  Justicia,- y del pre- 
■ideate d e r  Consejo 'de’ Eatadq, qué 
fueron para felicitarle per no habérle 
ocurrido novedad en el accidente de; 
automóvil ai regresar anoche de To
ledo

Más tarde, recibió el . conde de Ro
manónos á los periodistas, á quienes 
manifestó, que en la mayordomía ma
yar de Palacio, se reciben millares de 
|8legramas de toda España, felicitan
do ai Rey por ía manera éómó ha re
suelto ia última crisis y  . reiterándole 
adhesiones.

La mayoría de los despachos con
signan, qué jamás se há visto mayor 
equidad y  prudencia e a  el ejercicio

los condenados y  procesados por deli
tos políticos, socialea-y por medio de 
la prensa. £  --- ■»

El jefe del Gobierno les manifestó, 
que ya én' Consejo de ministros se 
habían cambiado impresiones sobre el 
asunto y que el ministro de Grada y 
Justicia, señor Barroso, tenía encargo 
de estudiarlo.

Añadió que. e-'a vehemente su de
see, de poder aeeeder á la solicitud, 
tanto más cuanto ei estado de tranqni 
lidad y calma que reina en toda Es- 

* pana, es favorable ¿ la  concesión de 
la gracia. —

Los visitantes, que llevaban la re
presentación del presidente de la 
Asociación de la Prensa de Madrid, 
don Migue! Moya, salieron satisfeehí- 

_ simas de ^ios buenos propósitos que
deT poder moderador. ña animan al conde de Romanonés-

« c eBtó“ £¿tor¡téIer*lg4otrí>«ÍS- Combiraoión da a lto , cargas
eo de la dereeha, todos ies.del man 
do, entre los que se cuentan - algunos 
de  significación conservadora, afir
man, que el Rey ha . cumplido á la 
perfección sns deberes de monarca 
constitucional. '

Ahora— siguió, dieíendo el conde de 
Romanonés — la expectación se halla 
fija ea lo qué suceder* en la reunión 
de fés minorías conservadoras. /

/Como me; gusta ser optimista, me 
incUco más a lo grato. -Desearía que 
a i  éonfit masen las esperanzas de les 
conservadores, de que vneiva el señor 
M nuráá dirigirlos *

Después h a b ió é L  presidente del 
C o n se jo d e l temporal de aguas, di
ciendo, que aunque tardía, ía lluvia 
viene áresolver uno de los problemas 
de que más se ha preocupado e 
Memo, porque sé presentaba una pri- 
auivera desastrosa.

En algunos puntos de Andalucía -  
dijo—están paralizados los obreré».

Acaso, en algunas regiones, el agua 
9* ilegue' á tiempo para prevenir y 
reparar ‘«os; daños,c pero s! en la mesé¿ 
to eastral de Castilla;;;¡tob e .

E l Gobierno sé apresta á  hacer fren
te A 'las calamidades públicas, que lo 
tardío de das lluvias puedan désarro- 
I la ri

f£ l  ministro de Fomento—terminó — 
» «  telegrafía participándome que se 
hallaT;muy bien - impresionado por es 
visita á iae obraa ds'C  = táínaa/' ?

/ W a s p l í í t ó
B a i la .q u e r í a  á e  lo a  n e o s  ;

“E lL iberalu coB te8taálajnsÍaua- 
cióá-hecha en an suelto publicado por 
“£*»\Correo'Eápañci“ -y b divuigacio-. 
néB/eni"e otras clases de gestes, dan
do ¿ 6Qtetí¿er que en el miníeterio de 
la Gobernación se le han entregado ai 
periódico íes 3Ó.000 duros de la sen- 
teaeia. -

Califica el hecho de aceitosa bella 
quería, propia de lechazos carlistas.

No nos. sorprende mssho — añade 
*Ei lib e ra l"  ~  viniendo de neos, ese
rastrero conato de difamación. -•

S in o s maravilla, que en Seviíía,! 
donde ha andado estos días el señor f 
Canato, se hayan echado á volar aná- ¡ 
logas insinuaciones.

Nuevamente'se anuncia una com
binación de isltos cargos.

Se dice que el señor Pórtela aban- 
donaiá la fiscalía del Tribunal Su
premo, sustituyéndole en este eargo 
don Abetino Montero Villegas.

También Be ha dicho que há dimi 
tido el gobernador de Barcelona señor 
Sánchez Anido.

La retirada de Maura
Madrid 6, « 

R o b re  l a  r e i t a í é n
Se sshe, que ayer visitaron a! se? 

ñor Maura|-juntos, ie8 señores Azcá 
V agá y Háto. ;; /
„ Se; supone que está visita estuvo re- 
daeionada con la asamblea de i as mi

el Go-: éorfas qae ee j^le|>rará el miércoles' 
-■ - - £̂ ^ ^ á 3 o a á c á é rá Ó s  que^se adoptaron 

en la rensjón de ex mínistroBf?^-^^ 
Se afirma, que ep la asamblea se 

aprobaran por unanimidad ó  por gran 
mayoría, los acuerdos de l a . reunión 
de ex miáistros. ¿ a / / - -

Algunos políticos aseguran, qu«- en 
la'reufiióa'de;, miércoles hablará en 
primer'término don Gabriel Maura.;

C é o t r a m a n i f e a t a c i ó a  S  
Los répnblieanes dicen, que si se 

realiza la manifestación pública pro- 
pneEia ea honor del seflor/Mauia^ 
ellos realizarán una cóatramaniíesta
CÍÓa,: ¿  qu©v cp neu rrirán  -aúñ^r^ft -áe-
perspn% ¿e Maddcl y, otras impones 
tes e« tods espina..

< !b n se r v á ñ o r ^  “ - i r ; - ; ;
p e r o  n o  m a u r i a t a  

Eí condé de Esteban Goüantes Ha 
dirigido nna carta a loa señores Dato 
y Azeárfága, dieíéndoles, que sí ia 
reñnión de Jas minorías eí miércoles 
en el Senado, es para reconstituir Jas 
fueizas conservadoras, ofreciendo un 
firme sosten á las instituciones y para 
elegir jefe, no tiene inconveniente en 
concurrir, porque siempre ha sido li
beral eonservaáor, pero ai se trata sólo 
de rendir un homenaje al señor Man
ta  á quien siempre ha combatido, én 
modo alguno asistirá ;á  la Asamblea. 

Les ruega que le den una eontesta- 
1 eión eatégóríea.

M a u r a  a u s e n t e  .
Ei señor Maura se ha marchado hoy

Desde Malilla
Madrid 6

P e r s e c u c ió n  d e  b a n d id o s
La policía indígena del puesto de 

Ganga, se emboscó anoche, para sor
prender una partida de bandoleros 
que merodeaban en la comarca.

Mandaba la policía el oficial señor 
Fernández.

Se sostuvo con los bandidos on vi
vo tiroteo que duró media hora.

Despúes de media hora de fuego sé 
dieron ó la fuga los bandoleros, no 
sin antes haber dejado dos muertes.

Los cadáveres y  dos fósiles reming- 
ton qne llevaban cayeron en poder de 
la policia.

Una mora sin hogar
En el campamento español .de Sebt, 

se ha presentado una linda mora, pi
diendo protección. - ~

Dijo que era huérfana y  que había 
vivido un mes en casa de un more co
nocida, de donde la añejaron les pa 
dres y las mujeres del dueño. Estas 
últimas per celos.

Se la ha alojado provisionalmente 
en una tienda de eampaña donde vi
ven unos moros casados, pertenecien
tes á las fuerzas regulares..

Aoto importante
Según noticias oficiales, prestigio

sos moros de las cercanías de Alhuce 
mas, se han presentado en Melilla al 
general Jordana, para rédirie homena 
je  y acatamiento. /

Hicieron entusiastas protestas de 
ami8tad.'r'

Se considera este acto muy impor
tante, porque los be ¡amagúeles y 
beooyas enviaron lps mayores confio 
gentes, para pelear contra loé 
les.« •

Villanueva en Cataluña
Madrid 6.-

Un banqueta y  un discurso
Según comunican de Lérida, ei mi

nistro de Fomento ha sido obsequia 
do hoy con un banquete.

Los comensales, han sido setenta, 
coDtáodose entre -ellos el senador se
ñor Girona y  los diputados Bodes, 
Maten, Moles y etros.

El señor Villanueva, contestando á 
ios brindis, pronunció un diseursó, en 
el que ofreció llevar prento á la “Ga- 
cetá“ e*' anuncio del éoncurso'para la 
construcción del ferrocarril de Nogne- 
ra á PalJaresa. • 'y ,

Afirmó, que el ley le tiene: reco
mendado un gran interés por los asun
tos y obras de la provincia.

Reehazó las insinuaciones sobre el 
estado de decadencia de España, cuan
do por el contrario -  dijo la reeanda 
ción de las Compañías ferroviarias del 
Norte y  Medio-lía, ha temdo nn aumen
to de doee millones sobre la del año 
anterior, con lo que se revela la pros
peridad y el desarrollo de la riqueza 
pública. ___ ....

Recordó 'quedes descendiente de la 
provincia de Lérida, y ofreció dispen
sarle protección é  indemnizarla de les
largo s afios der desam paro en q u é la
han tenido los Gobiernos.

Lea eoncurrentés 
metro de Fomento. 

Este ha marchado

vitorearon al mi-

tren á fSórt. /

El Gonflícto balkánico
Madrid- m  

Buenosconsejos
Se asegura en Londres, que por 

cousecueaciá dé. consejos dados per 
las potencias, no se interrumpirán las 
negociaciones. ■ ....
. La toma de Ándrinópolis ?

Segás las filtima8 noticias, la toma 
(Le AndrinópoJis mq considera inmL 
nente, creyéndose qU3 por .oLo, los 
delegado* turcos en la  conferencia de 

Londres,- propondrán hey una nueva 
linea p a ra  la frontera tureobúlgara.

&& Armada turca 
Dicen de Gonstantinopla, que la 

gota turca ha vuelto. á..enñar- en los 
Dardauelps, sin haber ¿nfridoñiBgán 
daño. , /  /

: Turquía insiste ■
El Consejo de ministres de Turquía |  

ha-aéordado mantener las prr-poaicio- |  
nes-hechas por los pienipatencíarios i 
otomanos. c . . o ::

La paz acordada ~ - "

Se les ha dado ana batida, habién- 
duse matado uno.

García Prieto
Han llegado á Barcelona, el ex mi

nistro de Estado señor G arda Prieto 
y su hija María.
^  Han oiáa miBa en Santa María.

Acompañados del gobernador se- 
flor-Sánchez. Anido y del, jefe :.snpe- 
rior de policía', _senor Millán Astray, 
han visitado lo más saliente dé la po
blación.
. Se les han dispensado muehas aten
ciones.
Los regionalistas

quieran ser poder
Se han reunido los diputados y se

nadores regionalistas, habiendo acor
dado que alguno de ellos entre á for
mar parte del Gabinete que se éonati 
tuya á la caída del conde de Romano- 
nea ~ ... ” _ .

En opinión de tos regionalistas, este 
acontecimiento ocurrirá muy pronto.

Huelga de ferroviarios
Los ferroviarios de la linea de Man- 

á Berga han abordado declararse 
en huelga el día 13.

Su determinación la han comunica
do al alcalde y á la Cámara de Co
mercio.

Empiezan á adoptarse precaucio
nes.

El general W eyler
Hoy ha llegado á Barcelona el ca- 

pitá general de la región. /  .
A l extranjero

El jefe de los radicales señor Le- 
rroux ha marchado á París.

Toros en América
Madrid 6.

- Ea Perú
En la plaza de'L im a,'se lidiaron 

paño-1 ayer, toros de Vázquez, que resulta*
' ron buenos.

Despacharon diez caballos. 
Corehaito, Ostioncito, Flores y Pa- 

comio estuvieron valentísimos.
Sobresalió Pacomio en el cuarto, al 

que después de banderillearlo muy 
bien, lo trasteó con. mucho adorno y 
lo tumbó de un magnífico vo apié.

Este mismo toro, al parearlo el Sor
do fué volteado. ^  - I

La res le recogió def suelo, infirién
dole una herida en el musió derecho. 

El estado dei Sordo es grave.
En ^

Los toros rde - .Goanames lidiados 
ayer, en Guadaiajara. cumplieron.

Dejaron para si arrastre siete ca
ballos.

Bienvenida y Torquito tuvieron una 
gran tarde t >reando y matando 
■ Banderillearon al quinto con mucho 

lucimiento.
Se les concedieron dos orejas.
—En Saltillo, se jagaroñ también 

ayer toros de-la antes citada ganade
ría de Gaanames, que resultaron bue
nos.

Moreno de Algeciras y Punteret es - 
tuvieron bien toreando y matando. 

Ambos fueron aplaudidos.
—En el circo de Méjico sé lidiaron 

toros de Benjumea, que faeron bae- 
.08. '

Maehaqnito • qaedó -snperíormente 
éoh el estoque, la muleta y  la^capá. _ 

Banderilleó ál tercero, siendo ova
cionarlo '

É  diestro mejicano Merced.'Gómez, 
estuvo .bien, '. • ; , / / ,  ./

m FJ:

ministro y  el subseeretario de Guerra 
y  muchísimos generales, jefes y ofi
ciales del Ejército.

El goneral Laque llevó en su ca 
rruajo al general Aldave á su domiei* 
lio.
. Este ha pedido audiencia para salu

dar al Rey. / / .
Ésta misma semana regresará á Má

laga, donde ha dejado su familia.
Crisis obrera

En el edificio de la capitanía gene
ral de Zaragoza, han celebrado hoy 
ana reunión los ingenieros y  las per
sonalidades más salientes de la capi
tal para tratar de las medidas que ha
yan de adoptarse para conjurar la 
crisis obrera, que aumento con earac 
teres gravísimos, á causa de la sequía.

Se acordó solucionar inmediatamen
te la crisis, proporcionando trabajo en 
toda la provincia.

Brigadas militares prestan servicie 
de día y noche, facilitando aguas á 
les pueblos más castigados por la se 
qnía“.

Frrrooarril regional
En Castellón se han reunido hoy 

las representaciones de las fuerzaB vi
vas de la región, para acordar pedir 
al Gobierno, que se construya en aqne 
lia provincia nn ferrocarril interior.

Se convino en rogar al presidente 
del Consejo y al ministro de Fomento, 
que se interese en ̂  el,. asunto,. euya 
pronta realización evitaría la emigra
ción y la miseria.

Se nombró ana comisión, para qué 
haga.las gestiones preeisas.

Un suicidio
Én Cádiz, el dependiente de la coo

perativa de pan, Antonio Martín, de 
•18 anos, que faé despedido ayer, de
sesperado, se ha suicidado hoy, dis 
parándose un tiro en la cabeza. i 

A s a m b le a  do p a s iv o s
En el Centro Asturiano Be ha

Nueva casa para viajeros
denominada EL SOL

Albóndiga 41 y  43
Estableciraieato montado á la altura de 

los mejorea, con el mayor confort y  como
didades. Habitaciones amplias para fami
lias, con lujoso comedor y  otro reservado 
para festejos. Precios económicos. Servi
cio esmerado.

SE NECESITA una señora de bue
nos antecedentes, 

para asistir á persona sola. Jarreria, nume
ro 2, primero izquierda darán razón, de 
ocho á once de ia mañana y  de doa á tres 
de la tarde.

Salvador Alonso Lozano
P r a c t i c a n t e  d e  C iru jla  

ofrece sua conocimientos ea extracción d< 
uñetas y raigones, por diñofloa que sean 
impasta y  limpia la dentadura; se aplici 
ia anestesia al paeiente qne lo deaee.
San Jerónimo. B illa r  de hs Pabellones 

GRANADA

1 ¡6  JUAN DE D. SIMANCAS c |
i  
€

Almacén de Muebles
_  - „ D*
EDUARDO MARTÍN

Extenso surtido es muebles de todae 
clases, fabrieados en sus talleres; desde 
lea de gran lujo á les más modestes, ga- 
rantizándose la eenatmccién y msteria* 
les. Seducidos preeiea al alcance de te* 
das las fortunas. Especialidad en tapi
cería y adorno. Visitar esta easa

f  alle *«eude del Carmen, a  7’ T- 
Entrando por la M  San Mafia»

l
■Sonauita especia] p a ra  en- 

j'erm udadss de oídos, n a riz  
y  Qerg‘.’n?£t.

0  Oo cuatrs U sala
PASPO oc r. BOMBA, 7 Y 8

ares? ̂ 9

Pedid ea  tedo* loa ü itram srtaes

brado hoy una Asamblea de pasivos. ;.
Han estado representados. 12.000. 7
Se adoptó el acuerde de visitar al j 

Presidente del Consjyo y  a l .  Ministro J 
de Hacienda, para recabar de ellos la 3 
reforma de las disposiciones dictadas ? 
para la próxima revista anual.

También acordaron visitar á los Re- i 
yes -y~ ent/egaríes un mensaje, resu- ¿ 
miendo las aspiracioaés de la cíase, f  
organizar una manifeetaeión y realizar i 
cuantos actos conduzcan al respeto de i 
sus intereses.

i G o b e r n a d o r  militar
MannDa marcha á Melilla el general 

ViWalbá/para posesionarse de aquel 
Gobierno militar, cargo para el qne 
faé nombrado días anteriores.
5’ : Fuegos intencionados

LA CONFIANZA
Méndez Núftez, 10.-A n tes  Nayas 

SUBASTA
EL diz 10 del mes «ctual- ¿ le una de eu 

tarde, se venderán en pública f-ubasta to* 
d«s los efectos, que, desde i  0 de Noviem
bre de 1911 al 30 del mismo - mes y  año 

r-, |  hayan cumplido doee meses y  ao sean reti- 
|  rados _ó renovados, más lo que quedaron 
i  sio adjudicar en la subasta del día 6 de 

cele- 5 Diciembre de 1912.  ̂ *:

Cáfé LA M & E IT A
(M A RCA  R E G IS T R A D A ) ■*

¡ IN T E R E S A N T E !  -
P o r no poderla atender su dueño, fe  

tra 'p asa  en inm ejorables condiciones, una 
gran c*sa cié v ia jeros, abierta hace más do 
tres años, inm ediata á la Puerta R eal, con 
clientela de primer ord°n y  rec-n oeid a 
confianza E s un negocio bueno y  seguro. 

Darán razón, Solarillo , 6.

© toas S i f t i g i í  f i s t i g t
Cbesed» 1» bailo . , , , , , r f 6 

■ Hombrea del Nort* . . c. 4' . , g 
M osculter de su ¿las., ;  . . . 2 
ttearida eapaasl . ^ . 2*53
Cartas finlandesas . . . . .  8 . 
Ñatas obras se vornle* on ia Administra* 

sión A» JCL DSPFNS OS., y se remiten pe? 
terree ¿ quién les pida, enviando al miasas 
tiempo éf valor del pedido, tuda SO eéxd/ 

i para fraaquee y «ertífiofido. /

Fábrica de lumas de espejo, gruesas
»  *=* d .©  p r i r e x e r s ^ ,  © T j L p s i - l o r © s  =  =

Luna3 biseladas, Lunas es blanco para escaparates, vitrinas, tableros de 
muebles, bazares y  demás usos.—Graades existencias en todas dimensio
nes.—Las mismas tarifas y  descuentos de las fábricas de Madrid, Barcelo
na y Zaragoza. 3-jú-

Sa plateas lis lunas antiguas Ranciadas, á praeles reducidos
Baldosas de aristal p2ra pav^fcntos, cristales estriados para lucernas, } 

•rietales ÍE»orimé, museliDa-*, eoloreB y  esmerilados, cristal porcelana, erñs ' 
tales lisos corrientes*, en todas dimensiones.
—  —  -  S B  C O L . O Í A . N 1 A .  D O M I C r L I O  -  -

A N TO N IO  BLANCO LO PEZ,— M ESO N ES; 1 0 4

Comnuiean de Bilbao, que en el 
monte comunal de Sopuerta, un incen
dio ha destruido una gran extensión 
de-arbolado.

La frecuencia con que se registran

Importante EL LEONEa los grandes y acreditados, 
almacenes de tejidos

Se están recibiendo importantes jremesas dé géneros para la  temporada 
de invierno tanto de señora como de caballero. - ¿

Este establecimiento ofrece á su numerosa clientela colosal existencia 
e°  paCeJ?a Selectas novedades en cortes de gabanes y trajes puramente in« 

ineendios en distintos puntos de !a i g W  Estambres, Patones, Gergal, Vicuñas, Panos de capas, Astrakanes, em
provincia, hace creer .que son inten i em^cz08» Capas Mnfeeeiona&8 y  Pellizas.

.eionados. w  ' '  ? Inmenso surtido en fantasías de lana y seda de extraordinaria naredad
La Guardia eivil busca á les auto- . Para y®8, ^ ? 8 de señora. Gran novedad en Terciopelos tornasol y chiné. Fel-

re8i f pas, Peluches, Paño abngo dos «aras, Paño, Manteletas y  Píeles lana. Magiti-
TTn t.Am hi.í. A a m naiiA  I í 608 GIle1108 P*el renard y mongolia. Todo lo que se desee en Franelas piqu¿

• • Armare* y  Gramtés. Abrigos confeccionados para señora, últimos modelos pa»
-Eq Linares, se ha verificado hoy el _ risienaes. Espeeiatidad en género de punto de lana y  algodón.

No hay que dudarlo, para novedades y baratura ninguna casa como
EL LEON,~Mes0nes 98, ahora Poeta Zorrilla, 98

C a r é a l o  l i j o -  V a a t a t s  a l  e e & i a d d

• Madrid 6
; v a c a e t s  d e  a o a d é s a ie O

Se ha anunciado hallarse -vacante 
la plaza de aeadémico de número que 

|  ha dejado eí P . Mir en la --Academia 
I Española.

a salida de los teatros
El director general de Seguridad ha 

diotado una circular previniendo qne 
se utilicen normal y constantemente 
todas las salidas, para caso de incen
dios, én los teatros, en vez de tener
la s -a ra d a s  y prevenidas solamente 
para casos extremes. Asi el píblieo se 
acostumbrará á conocerlas.

También ge ha dispuesto que las 
jpresas supriman la mitad del aforo 
las galerías altas, coa cuyas médi- 
resultaran suficientes escaleras de

éñtierro del fastuoso hombre de mundo 
y  ;de. negocios, don Faustino Caro, j  
vecino de! aquella ciudad. í

; Ha asistido el Municipio y  uq geq -■ 
“tío enorm  , • ü  ... ■
J jE Í  señor fiar o era jefe del partido 
siocaisde Unión repubjieana.

1Daja un enorme capital, “ . »-
. E tée^qr Caro falleció en Máiaga, 
^ s d e  donde se le ha trasladado á Li-

imarei.
./■

f
i

Extranjero
' t  • , v "  Madrid 6

De Marruecos -  ̂
Dicen dé TáDgerrqué les indígenas 

íde Anghera han pedido á  las autori
dades scherifianas la destitución del 
kaid Saxdi.

—En los alrededores de Mogador 
continúa la inseguridad, - : •

Los cerreog procedentes de Safi, 
Han sido asesinados, en Marrakest.
'  Dos franceses y  otras persona* han 

llegado ¿ Mogador, procedentes de 
Safi, perseguidos por bandidos hasta 
las puertas mismas d é la  ciudad

CARNAVAL DE 1913
SERPENTINAS INOFENSIVAS E IRROMPIBLES

C o n .p a te n te  d e  in v e n c ió n  n ú m e ro  50 .432 .̂:

SALAN AVA.—-Paseode los Tristes.---6RANADA
- =  =  >= PR SC I08 . == == =  ' " -t ,

S e r p e n tin a s  d e  20 m etros. á w10 p e s e ta s  m il la r ,  0,25 ro llo  
S e r p e n t in a s 'd e  35 » . 4. 16 .̂ -  ̂ -. * 0 ,40 , . ^

f  C o n fe t t i  u ñ ié ó ló r  p r im e r a  á  0 ,T0  p e s e ta s  k ilp .

i

Él °Bl

.También las propalan en Madrid de i de caza 
boca en boca y á  oidos áe honorables : Su fiijo Gabriel se deüea  á eon- 
tofxdos. ,  clnir su diseurao de ingreso en la Aea-

¡A ver sí ha^r—termina “E l Liberal* |  demi* de la Historia.

palida. -  b - :-td %
D e n u n c ia  p o r  v e n g a n z a  

El ju?gádo há dirigido pnexhorta 
telegtafieo .de Córdoba, reclamando ei 
traslado & Madrid de Dais.Miguel Ri- 

Dai y Telegrahp“ de Londres detenido ¿ómo preAanto autor
pubiiea un despacho de C6nstaBtino-.|^el asesinato de Vicenta Vetdier. _ _
pía diciendo, qp^jBareeé, que e l - K'a 'denüneiaao'.;>4 í ua..qpejaígQ,|
de Bulgaria y el Saitán de Tarquia á- Q7 °  Por .7 taSBZa' . . . . . . .  • _ f
han ce'ebrado una entrevisto en Teha-Í A d v e r t e n c i a  ¿ l o s  e m ig r a n te s  j  
ta ip ja .; * V i  l  E  Consejo saperior de. Emigración 1

0¿«Ó telegrama: de Constantinopla |  ha publicado informes desfavorables |  
afirma^ que ha quedado viriualmenle ?. que tiene áe la A d iá is  que hace la  I 
acordada la p*z entre Turquía y los f sociedad ."‘Ñipe Bay Compaay“, ó ña i  
aliados, balkánicas . — £ ¿e reunir 2.000 trabaiadorés blancos =

f i l í e l a s  m--I- Las GQnaieiones del trabajo son de- 4

■t>3

Visitar la  casa ,
SoJer, tapicero \

KEVE8 CÁTOUC08, WUM. 37
. — -Frente á la  Gran Via
Comadorea', Alcobas, Salónos, Gamsi 

de haya y  mueblas ea general, . ,¿ . " " 
'Í»a:^5Íoje_ asxóiaicos

....̂ > -''I " -

ír if lá s s  criaderas de cepas
m  ISn las Huertas d© la Terr^ y  d e i  m isa  

Los primeros y más importantes de Andalucía

K J U A N  L E Y V A
: G R A N A D A

parrales, ballestóa j  cepas ea teda clase

PARAsirs

'  rMadrid 0
Presunto asesino

Ha sido detenido nn sujeto llamado 
Sebastián Echarpe, quien .se supone 
qss es el autor ágl asesiaatQ de -ayer, 
cuya victima, como comuniqué, era 
■na joven, que presentaba tres heridas 
eon un punzón.

Sebastián tiene varias heridas, que 
recibió Iqcfiiodo con la victima, 

Batida de j a b a l í e s
Dieen de Torteila, que .en lo* eam- 

P88 de Tardañas han hecho grandes 
estragos infinidad de jabalíes que allí 
99 b»B presentado. .

ficieniisimas.
Bascando so Incida

El ministro dé la Gobernación señor \  
Alba, ha conferenciado con los patro- ¿ 
nos 4é las iaiuatras del hierro, para ‘” 
tratar de la fórmn’a que ha presento- * 
do ei conde de Rimanonea, encami
nada á solucionar el coi:fl*eto.

Los patronos no se han mostrado 
propicios aí arreglo.

£1-general A ;¿ave
Proeedente de Máirga ha llegado 

el ex espit a genefa: de MeüJia señor 
Aldave

En la estación le has recibido el

UNGÜENTO ROJO
de P.MÉRÉde CHANT1LLY, en Oriéi

Señor!
Orito*(Francl»),

C ura rá p id am en te  U
a n t ig u a s  ó r e c ie n te s ,  
Esparavanes, Sobrehuesos, 
Esfuerzos, Boletas; Vejigones, etc. o 
Substituye al FUEGO sin dejar cicatrices. 
P“ 3r50- Diputaeión 276, BARCELONA 

U en Droguerías y Farm acia».
4 0  AROS DB ÉXITO-

( §  O T í E 'a l t O T T e

hwmmmuwmi
té  é cargo  <a©i S r . S a rc ia  Buarte

C atedrático de eaferm eda- 
a  des d¿ los ojos en  la  Faeul- 
3  ta d  d e  M edicina y  A eedém i- 
s  eo .
@ S otas da o e n n lta ,

d* 2  4  4 da la  tard*

- - -  -- --

f; Iaj«rtos para
|  -de ayas. .

Barbados en laa mejores variedad** eoneeida*. P lanta  
todas de hermoso daiarrollo y  anteutieidad garantida.

| Precios muy económicos -
Se mandan catálogos gratis con inetrasoienes de adapta 

eí<Sn á  quienes lo* pidan.- ?
Oonsaltas y  análisis de tierra* gratis para Ies comprado^ 

r e s  de la caca. v ^

€ 3 -6- o ;  - o - s s - c s - c & e  

* LAS AMERICAS
Qt« u  e! wttkledaiuto d« U|Mm « •  fine a if  ianú¿H > rsaés e¡j. 

hesto, S 1 8 A L A  á su  eo»pr*á*re* (al̂ eeated*).
MS» <s eaSall**, pan *st 

á* fábrisa y qse ral* 15.000 pes*tas.
i.*  U i

sesatoa. f i e  meaba á* llegar 4* fábrisa y  i
ir* Uma karaesa M A Q U IM A  D B  C O S E S  ‘ S n íG M S »  Masa áe . 

« tó w iM tíu  u t in ^ u h a  b *m  S eereto ire  ia sist* gabelas j e h i s u .  
M a ^  s v s l s r  400 pueta*. á

^ Ú £ s  Umiksma M2.BGGIGII DB dU G B ST U  U  et& t 
■tMitiss,  aáf«ig4*s bb las Más á spértsatss fábricas á s  Viesa.

m m  i  u tm  u s m  §§¿m§la,»las amerícai
m m » ¡pe T.

3
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fiH

erais de teo^rtsiK
........ .......... .... _  ffiaritiiDwtíasés

Servicio ÍHob, rápidos y directos ios días 2 ,12  y"22 da ckítíf.máfi por • 
uarto de ALMERIA; pez» ©1 feraiífeoorte da pasa}uros;-,eon fiéstíni

t a I i c í í k o

Oíá;.

S a ld rán  dal p u e rto  d e  A lm e r ía  e l  d ía g lb d s  Enero d o  1913 .

Clon e s c a l a s  e n  X¿as P a lm a s ,  R ío  J a n e ir o ,  B & ntos y  ¿ M o n te v id e o
A d m it ie n d o  ca rg a  y  p a sa je r o s  e n  p r im er a , c e g u n d a  ¡/ W rcera:c?a8e .
P a ra  m ás inform es, su C o asig n a ta rio , H ,  B c r j ó n  —Bocleyard del P ríae ip a , 59.—A lm ería  j

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE
:;<> p  ^  *9 .

METALICAS
O a - p i t a - 1 :  1 2 . 5 0 Q . 0 0 Q :  p e s e t a s ’ n p rn ú a

T alleres fie V ígones en B ésa la  (Gulpúzooa), fie tu rb in as , m aqu inarla  y  ca ld erería  en B atazo  
(MlnasX, ydQ conttruooioneé en g en era l en M adrid, Q ijón y  L inares, ;> -

D o m i c i l i ó  s o c i a l :  B i  b a o . -  O f i c i n a  c e n t r a l ?  í ’r i a ’, s f i m .  M a d r i d , '  *. *
La fábrica L A  C O N ST A N C IA  D S  L IN A R E S , pertenece á estegocisdúá, y. acaba de-móntarse dé"nñevd7 < 

dotada de los mayores perfeccionamientos y adelantos.modernos; constrúv s tpdá.'ciase~de*maquin2Tia'-'pará-minas, i 
calderas de vapor y depósitos de todas clases, prensas hnfráulicaa-paTa-esiiXccióu de aceites? paeutes: armadura^, 
v :g«s armadas, columnas y demás fe tos para construcciones.—La misma'fiábr¡crtiene un almacén completamente i 
surtido de toda clase de hierros, aceros y  tiernas ef ctos también para minas' P reoioa  s in  oom peteñóla . - . \

Dirigirse á D. Diego XJaro del Castillo, Administrador,-LA C O N ST AN C IA , (Arrayanes) 19 y 21.—Teléfono i
14.-LINARES. 4 i m  ------ |

F B E S U P U E S T O S  ® CATALO G O S ® PR O Y EC TO R  . r ' \

Los Eitvp lastos dé fiel
tro rojo del Dn Winter

Eduardo Fernánuez. Rivera. — oe 
ofrece vi público en general para 
cua. tos traba os concernientes a tu 
profesión .necesiten. — Especialidad 
en córtihajes.—-San Juan Baja, 1.— 
Granada.

Pa» ds V isna. “ „ pe
Sí* R an fla  ITlea», m  vea ie  por
,su do «¡neo «<¡nt«*o» hasta ve»,., 
r nÍKoe, i  gusto del «ouaumidorj n  
^aserto dicho pan, en tienda» y
leve i  domicilie. EM acááa
t ir a  q s ,  anmea 
mu? «s QraaauE.

M v r j j f: Xaó.4 «laborar 
r e a  «1 moje? qna 

* «Seboro hísta al di».—V a *  ancia»'1^. 1 Vn Í -<J .

i. »» • • >2C uran C a t a r r o s  d e  p e c h o ;

bronqujtif, reumatismo* dolores dje 
pulmones, dolores d e  eostado^dolo^ 
res  de> espalda y: ríñones, lumbago, 

ciática, calambres, etc» etc¿

Ü R O S t T A V  Y  A R O a S Í P T I M A
''o '-ílosinÉúníEfcos y moóctoo.--'¿aejjtiaot.ióáa, de gran tonelaje-dos héií 
>s y telégrafo ais hilo». FÓSKOSA. P&XPA, PANANA. PLATA 

ALTA y VALDIVIAS ' > .

90S F l í á f  á
Saldrá de Almería ol 24 fia¿Enero’, para, finemos Aires

, , ^ 1, '
■f-ilfirá é*  llmería'-bl 2 dé Febrerófi» 1918 para Montevideo y  Basaos Airea

. w M  J L M € m  t ̂  m w K3
Saldrá do Amerlk el 12 de Febrero de 1918, para Rio de Janeiro, Santos ..

--rt. #4, -lif  i  y  ^ i a f n á f l l . i  T*He? do'aarrajsTÍa dé.Jflíé Alsa'c
. ^tóa'yappres'áSmitixán p&aájé ¿n Cámara oe'J.XS.*, 2.a económica j *éft* E s  esto -eroéHado' tf.í'ér* 
eIesa, bácÍ#n:do''WreVa e£caiA‘en DAKAR (Costa ás Africa),'pára abas- a©Rtrará _•*! pó.bücé fcó'á» c lise  fi' -

i* ' ¿ a  r *  • ' c a ñ e  r í  l a  ü t l v a n i  u « i r . U n  n i  n  .>1  n í  a . if. o  k

* r

,9e.'salla da 52alisób, nútel 30.
*Win«w

A V I S O t
> La casa.que más barato véndalos'

ir b y  pista, Reyes Ca- 
tólicoB-30, platería.-,■ ....... >:• V,

jcersea*  oarbón y  agua, flíando la duración probable ee í viaje É& Ib
l%8¿! ¿i'LS ftĴ 3 ' "’G! ur-: li' —J ' ílDn 1 '■ ¡tf-.rni'zri'')r-

nuevos / -magníSáos vaporas SALTA y  VALDI VIA,' pór Vaa exos- 
.fy.----- • “ ‘ -=¿3'clsseó da pasaje, haypoóoscoñéiólones para tofiáa •

D r .  W  i n i e i

.. ... «. .  „ , . . .  .'paaffétáá'qué le
* . .'Oalan-y -ningupe qne'H áspero.-Sen do ll^ÓO taueisda?. y  des arrollan ar 
í . '  éar á í  1 S  nixllas, por bors. . .-y

i -1 público
-jftAPjos í1» cerrajería aB¡t:gaa y a »  
lerna. Prontitué1 v  ocofiomía. Verfi 
íea da la Virgos núa. 4 y  d,— Grá.

tada. — i  ¿ .iJ í

I
- ■-

■ _ ■ ■ ¿í ^
VENTA: Farmaoias y Droguerías

%£L%& -¿¡í - ¿¿¿feíE Sg. ¿a¿

IVlUCfíOvCUIDADO CON L.A.S IMiTAGIQ

................ «■.'-¡ ,ifa-«4.íí.>a0 Je re. 
lojéá51

que. ..=yígéní«
áosrtílas an tis tís

sslgnadz.- i- »■
j. esto, g • 2Z:~ ¿  *■ L“* '"**-1:* -• ó . ji

2 j^  mas informes,stxé ooM ÍgnatasióaíSEJO á^^-feK jr Tí:'.»:l •' .
-Sotáavsrá íaí ?riuoípp,.7S y 76.-ALMSiUá.

V'sFrSÍ»abíi5¿—L os msmiáastoe do pasaje ss cierren, 
« id a  4 t  cada vapor, ó antas, m ustás oabiortár las di

•noóadcdarea m«eiBÍ . 
- r . .  - ,  joay néonómlaoCL
Lus Gircía Ligs?*».—# a a  Jaroalau 
11.—Granada' / „  'v“

*3 '• '  -  -VÍ: SS9SIÍ

Cira fiibersalosis i  gafíirss eríBiees
F ó r m u l a :  A r r J i m g i  -  N u é í e & m  ® T h é e é l  y  B d k o m o  d &  T o M »

mm**m*é*&* CIM C© p e s s t á s  t a s c o . -  V ■
D© v e n ta  e n  l a s  p y lrtc ip a ies ; P ’a w ia a c ia s  d o  G ra n a d a .

IxriO.- yes

A»

ENCICLOPEíflA POPÜLaV  ILUSTRADA 
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F B S i # 0 CON MENOS

Á pSd3'H B iB :I¿E
üíuihif

t -r r s í
r:

CONTIENE

Diario en blanco 
pera snotacionea de 
ingresos y gastos, 
con importantes da
tos, muy necesarios 
en oficinas de Banca, 
Comercio, p articu 
lares, etc.

*» McífluííANÜuirt g  * W .á M
DK l̂ l.

Cuenta diaria
CONTIENE

Cuatro, ed iciones  
económ icas. -

En Badriá: 1., 1,50, 2 
y 3 pesetas.

En Provincias, 0,50 tnás. •;

Secciones especia
les para anotar visi
tas; señas útiles; gas
tos é i n gresoB d iarí os, 

p. y cuanto se necesitój 
i! para-üevarordenados. 
| |  y p.in temor á que se 
¿ i ólviden los míiítíp'ss' 
[1 asuntos -en que se

tJBÜO 1>S 4i. áv*- 
?C» »C-oi!an8So5 

y mirtfa 702 recatas.
Eip’.l-sciíc-de ¡os gídioj 

tn Jo* asa aiaricj,— 
Agenda para saotar ai día 
los £SStci de. coánp.. <:~ -

P R & C IG S  •- 
En Ssdrií, 3 p9setat-

Í5
pXm. -t - “■ 

use deT’a-rtiiu tares.L:
Precioso libró dt- ‘ 

sotas, dividido por

5 § 0  PÁGINAS DE T E X tÓ . =  MÁS DÉ 1 . 0 0 0  GRABADOS 
Infinita variedad de artículos. == !2 páglnas en colores.

& '
• í/ovn  ana.

dividido 
-c*n intefeiB&r.

ce f.'r'-.vlario -rroíer- 
co i  a ;r.o Ce visita.-.

CORTÍSNS .
Diario ennor4 l«q aEót¿(****T'É'* ¡I 'TCOS, I Ci3 2!&¿0S.

!l“ r M

R í e ____ ' 3 13 &SGÓ& c îaü.
4 7 2  v a l i o s o s  y  a r t í s t i c o s  o b j s t s s  3  ̂ i s n a  p a r i l c i » -  

p a c ió n  a b s o l á t a m s n t e -  g j ’s f e i í a  -en el. r ú m ero  
1 3 4 4 5 1  para el sorteo de É a W a a g »  '

.1€Q &i>í¿35 ítlv.' ü *5> BüLÍ

GOSECHEEO&DE VINOS DE-VALDEPEHAÍ
-  . fie ooseoh á 'p rop ia?

P R E C IO S  P"*o? 
V a ld e p e ñ a s  a ñ e jo , t in to  

16 l itr o s !  . . 1 . ,.f . . . 
V a ld e p e ñ a s  e x t r a ,  t in t o  

y  b la n c o , id é m  > ,ü . . 8  
V a ld e p e ñ a s . a j e r e z a d o ,  

íd e m . . . 1 . .  . |  . 1 8  
V in a g r e  v ín ic o  g á r a n t i-  

z a d o ' j d e m  . . 7,„
rdem .'Id.'Td., l i t r o  . . 0 ‘8 C 
A lc o h o l v ín ic o  . . . .  2 ‘BC 
Id e m  d e s n a tu r a l iz a d o  :. 1
W íü fflte  de M la/Rnte j  Gflkétliá

Ama tfé c ria
para o*8,a de losjtrdre.- Darán ra 
zón, Posedá'de lá Rosa,’ cali» d>> 
Jaudenes; preguntando por Encar-' 
n*ción Bolívar. - - -- - i

Gi> fef,
1 2 ? j

m-rtoáífl -¿¿Sfagat r^p» .(
•í«rí-i* U ooí%Í:»„ ¿are.Meaáa #  
m*e¿, ís  áfc»*üf.*¿ w'eétóEaéB--'.

" '' g ¡ ■, »i»mí

$1
G
BÍ

P
r
a
1(

%
V

0 i Traspaso l í » .itarsé, su 
cede en

buenas.copdiciones, un boújte es a- 
biacimiento, e calle muy céntrica 
— Pira tratar, Torillo de San Na 
ti*s, número 1. -

Mijes t t  P«ára Valla.— Hí!a||
itinufifÉhitUí f/iitíjítL '

l 1

I
c
c

<
<

v ápaplifflfés _
°  ^derla acreditada casa'de
H í c o i á f l  B e q u e  N a v a j a s

¿aportadorea da Vadera» i 
te de Europa, fio JUtéHtá y  fiel] 

Fábri-sd® aserrar mador», 
Doctor DAvila, (astas
aíra. 45. * ~  — ;.

S S B f i S H S S ' :E l m e jo r  p s p é l de fu m a r  e s  e l Para pedidas, rt Ihó-- diga, 38

P e d id lo  e n  to d o s  lo s  E stan oon . Dependientes y aprendices

Jáa'fie Baloja7la y  Platería.—T«áa| 
*4» majara» Barcas fia lelejari». 
' o  «ompr» pista y  ©?*.

-  ̂ vmmm
-  f "

?e  traspasanegocio una aeredita- 
ua cas» de huéspedes con pupilos 
todo cl año.—Plaaa de Mariana P i
neda nóm. 13.

de téjídos, coloniales y  farm acia ha 
can" falta; t  3 

P ara informes, D. 
de Hito.

Alberto Péret 

Principe 1, — Granada

Se vénda un armario librero , 
más» de escritorio .

lavabo y acresrla. y respe-ste-ó — 
Galle de Navá.-rete áeeitería, aiáa 

:.ra-¿óp. , 1; ¿¿li.-j V eti. •

rua]és, etc.

ÜÍEA
íí&

j¿¿áti&Rsn v  sb u zz io t. a s ió 4
-í':

d é s a r r o l la  la .vida

Cuatro
completas..

ediciones f
I

ruouerna.
-V. -S V>*lCr

P R E C I O S
, . a - ,

Ea Ecíriá: 2 , 2 .SD, En K c d r ií:  2i 0 .y 3 
__y£{¡6-¿íiS. - t: ---- *"-p ŝatas.'-

‘ En Provínolas, 0,50 mis. ).| En Provincias, O,SO rais.
í  r c l i l f h l i .  F Y -5T  ^

CABBTST
J& & & B 8  h&-

iS £ /¿ ¿  sÍ é p í t S
fcc, .de.tsí«uió í—^
fARA AROTACIÓRES 

P R E C -lfí

y. cocptiv-róf:-^.— &¿- 
' bíís 'fiSle»' s •jjjítcci.
faraücíutie-;-1-'.'* c;s ri-

'■:f,r!.bs OS., c ?'•.
^  > ^ s i o s

3  S H  a i O R I S
C8á0Su‘.¿i65 

piz r t 1 JKJ 
í^ n ;¿ ,^ r a . ' , C

i^-

EJna peseta ce tela í
TW- TA  f ' i  f -  f

í
-ÍrT4>cíTli. . .  23S0 í-ts- í j  ¡

í Con.aettsrjx.

En Froviacies, 0,50 ni»..

Ce sn í l i  en . piáñS. Í-, »/. .!» 7
CosrcaTtef* — *

pie!........... 3 ^ 0  <

T w s s & & m á 0
aa§éi§e*> yjay^r-.gj^aag»

J ^ 3  iiiY&iüii c& tüm  oh c- .a . a. l í̂.— f .-

í • S a r a ls ió fi l i f i l* 3JJ - i. . .  / . •• if i  ? g j).£ j

Aceite f  üM ie Stgaá& de'Bacalaa, eca-luptésfitoŝ cal, sosa y gâ aeei
^ x e r a ífc A a » . e a x l »  B S = sp o * l© lá a . -A ¿l« í atradlxfa

- - £i0S innumerables eertificades da méaicoB eeainaatée, que aeou- 
B^aH^r nao de la.’Bmulsión Marfil al-Gnavaeoh -v los WTTJtS DE 

,E55^BRHOS;<^éH2N'COR8EGUIDO SU. CDRACION coa el uib 
iáBÍeste-medicamento, son la mejor gaxanfiia'qne pueden desear-los.

f  tengan necesidad de combatir el ESCROFÜLISMO, BAQUÍA  
j 3MÓ. BRONQÜITIS CRONICAS y  TOSES rebeldes. La 'W C l^  j 
Sl&N MARFIL al Guayacol engorda y  fortalece á los niños, des- 

-awollañáé su sistema, óseo.
, Laboratorio^ Quimicp Famacéutico 

suee.s*r ida;

Servicio direatq, sin oseras p itó  
♦aé2jeros y carga, t;-re Borcsroaa, 

Almería » Meüilá, por el vaeor

« x i j
Salidas d» Barcelona, E-.iércolas. 
Llegada» ¿ Almeri*,'vi©;.-sa. 
Sefidás de-Aitr-én'a: sib&l-Ji.

.  Iilégede-íá MtíiiUaJl fmiugoa. 
Salidas.de M<ñlijia, aiarté»-, : ■■
Llegadas ’í  A-mcria, miércoles.

La profesora madrileña
de corte y conT-cc f-n que «>free¿ 
sus cLseá en It c--II¿ de San Sebx»- 
tian r*umero 3 segundó;' iJ  ' ;

L-u señórita 'pu. den aprer de¿- a 
eortar.y .•.qnfrceiü: ar tod^ elaKé ‘da 
precd s poreí mejor método eonoci- 
tíoy tdquieren l< pr etica nécesariír 
par* cúrieccisnar todas-cuantas  
prendas presenté la íuod». Lasclaíéi 
bou lunes, miércoles¿y viernes, d e .3 
á 6 tarde.

T’recio m ódic.; para más detalles, 
San Neb»stt n, J, segundo, izquierda

sola
8#-

galldis'fie A-Iinaria; miércoles.. 
Llegadas á -Barcetoña,'vieriiéBr j -

! Se ofrece
ñórita» ó cuidar niños y hacerse car
go de'easá dé señor viudo'y c*ba- 

. .llerq sqló. rabé^ge -cuentas y  labo- 
• r¿e y es"de' Buena familia. Razón,
| Cobas, 12, prÍBCípnl:(Fón'dá).

j £ Á - ,
. S <*'-£>ni» O© *OÜSLt 2  ’ j'~iít¿2

Kapecialidad »ü agaanjiestes 
Ifcate, Gazalla y  Oonstantina. üL-.IjZ® 

M »tireccros, 30.— Gratt*da^.

I
r J
i

0
i

■r .í

i 1

tá J ia r'É  üarpfníéna « •A »  ' 
ttííSBjZ  í  

Martínez Anguit».—itinorada,xisfcfi ■ 
Iída'eohétriicciÓn eb todos l©á tra., 
bajo».- Precios reducido*.; '' i
ra l; Xirváes, 11,-(antea ítafeatesae 
«aa). _  uCíi — Í .C 0 3 C S  »

^ É Ú  P A R A
-H erm oso  meren-'¡t-ro, en el í-sxni-; 
no de Cenes, junto al c ir ía  en P is ta 
do. f  i qnéféis goz;r xrP loé 'sub li- ' 
mea énc»*ntos de-la Naturaleza, aca- ' ’
did á .z s a S a s é k s m

i « A B A Z fO  5J
donde eheontraréi- eh comidasdonde eueon-traréi' en comidas f  u. 
bebidas lo'nrá^especiil y  esquisíto. s 
Be b» construido - un amplió -Sveíp^  
nadero, y  montado unos_coli¿mpíoB - .
P » 2 í y 9 f e 0 W dÍ^ ^ -J58«® W S !público. - :

i

5" Couaignetarioa en. Barcelona: 
torea Domeneeh y Cert Henn=uos, 
Paseó da Colón, 17 y Héréed, 20.

Cousignateríog én Melllia: Señores 
David J. MeiUi, sucesor os Hélrl y  
Lavy.

> .-.CojwigsafcaHos en Almería: ¡Seño-

® cm í , Málaga—DCuenta.-su.-todas las.fannaciae.ra

: L A ;:4 'N p A íjt? E á f ,5  j
S&mbrereriíL rde¿ P é r e z y  H r.nzá léÁ

: Estéreo puxtico^eñs omi: rezos áe&íZ
.4 S » e^ e^ ^ t a o u i u e ^ . :y5^-;5C-  

EspfCiaiidsa en e l fieltro seda.scsí 
— Zacatín 4 .. -“«v

P r e s u p u e s to  g r a t is  A la s  c a sa s-  q u a ' io  s'oncrtsii: csfanesAg;.^ r'í¿sa
lfi,SS% ASS: 

B « Í í

A B A » A ¿ ^  í ? ^ ¡

___
ssía a;.s&cv:rfásssx« -

íI;5‘
Jí. «,£• SS-V 2 -5-

í l i ü íM
£ & < m z , ,X m M í í
■ ' rfik -i r - ^ * “ 

^gA N t’ISCO' SECRETÉ ORTEGA 
VVéí, ¿ ‘áVrara GéalP.-SÍ -

tida’ ea. .Alméria;una tgeneia de ra- 
ixpediaiones para, hacer seguir fi 
Barcelona r  ¿  MéliUá mi ¿jercaneias 
q&» *eaíS¿E áal iataric?, ó v iee-^

' ’ “W fe A . -'-X é JéTes A»' la* asta- i

4í- 5R t o i
rr» áúm, 6 .^  C aasfió^ uene^

As» él*^é3j inaujoxahles, prcaieB-afe

n r m  U íM ^ r m m
aí y f e »  -Aloaide Avaro
p  dueho. fi»..^ta.. antlgaajj á^ra»

■ * " ;-c c-‘ --'--r r.n]p •--Tr « •> r.

- -^Kpáclaliga^ én jamcaasealése j
* .     | I | [  ■ ■ ■ ■ flIW lM l II I-IM-» ■ ■ l-MH II ■ ! — -  *  - -----

gü  2s,8 ¡ i£ b
núasí hsr^eE-

•rmih «p

E U O E N Í O  3 U É

Los U teritis f f t 1Il|.
. . m

-<3SS¿¡2  -íáa -'--ííá—-.

T‘¿at9X'?¿ dal -84-áctRí dá 143 3f8*
■•sía, y  sd s  y  fa U fiA j^ S £ $ £
a  asa jo?  & at3?íd»4 3 a  s i  
Biittatb; é- X

—Ya qa® d s is iU , asa ra raar-

i e o ld e a u '3  ¿a i^a c$ :« » a íü s  da F a -
Oí.*

. — A L á a ¿ s V « .:s  ra-é^tieSfitoka ..áeí 
<'-au>q?^ • • ;  i

•Fjié-iré=*|
c o r  I c ^ i ^ ^ o ' . o r s s ,  y  se

r e r ig ^ X q  ^ . b  c-f-fcv-Vi r¿áo , a lg u a a e  
"  , ^ s ^ V © ^ Í i o r r iVÓ02 6ÉS^á-< rribls áe 

eaái Litaba haoía des 
4r4s--mísséaf pero eomo so  •» pe»

f í

— 2»i
n*̂ TO- dé &ci>?«ásp áss*fcarp¿8«ra«5&

¿ g¿- 4  ' — t i ai apí i S-
Mies, gpg^Vss, - q s r  ¿iátsSrio--| rvJSbiaólmUvaairAis «*& iataréa;-

RÍüP¿§3#Í¿ftOO C$MpéSbOf. u ^
*«8?rs8is :  e^ ^ . ~ 4 — jCómo! ¿K*s« ássggrteisi& s^ii
vol rsf A •** 3S5a-. dafAatabf» cúÁa-j . —Tioa.oii á VMM-.aBdMtiiaU-.fiiB• 
’ó está is-:dff 'eqáí'?—iOii,'nenes! — l  gala? pafá a'divlaa? Vas nobíss Vaa

a la  s a a .p c s d i^ —^ Y d-jrsáL ÍíE ébs^ s- \ lidadáá; ps'^o p&r d íE g r£ eia , eh er re -  
t s n e e s ? —SóÜQ^iDio^.J.’V A f^® — v o l-  \  G3^Í3en
7ió |  resposdsrma bajeada 1» « a -; c t fk  sapQñánWtá no pafdsn m x
béZB’.*"' jfeíVi1 ?- ' J I n nj"H « ra«fínfiífer 1 '  < " *nos da raseaoesr.

-ÍMisfc¿?i4sreObáBieí*r póf éier'I —¿&bor?G'eaVáa entone ts i  ess
to ! ¿Y  q d é ^ á P s r e x p r e g ^

~~ nuf¡ glcrg:-sa.üQ 
ñafftí* ' ,J'

pgbfem ackaehB ?
—Al contrarío, .ssfióra, N ingaas 

de^llfie- lá-^-eonaeís1 sEtas áe véaif 
fcquíjr.gorprendiólas s i  prlnsipio Au

b átoft
“á  iá ^ ir er ii

i?ritaáa pe? al castigo que 
sufrido• 7zé&títP4w*4f$biS  ¿aacha- 
cfi% de ^ q i e i ^  feaMo noítaaia g í-  
aa^rás fipqwrj djjn á  ̂ aa oomp*fta- 
ñ*C* :>r^Qáiéa.;.qi¿«ra m i, p*n?-fr. 
Yo contestó al bsomonto la Loba* : 
-— Y o—dijo» u8̂ u i(U  3afcgyeri«i to- 
-a cütit ; ¿ b * t i la * S m if * Monte 
San-Jiiañ ,-«á V ladi^as1̂
b u rla  á I sa  dónaos p resés- , e in 'q á e  

•iifip'éá&rlév' y  ía  
ceaL-áiÁ desdo luego el pan á esta 
4 VtÍTB¿4-«an-gríiH Tessntimi*» o d a  
la Loba, qna gritó llena de fa?cr:

fch á
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>2 HC'-ÚiZ SSú i. . <51i» ^222 ¿DS t-Id
y  á s  eran , p á rq n a  s u  eo sñ to . a s ¡ A.n- 
s a a t o J o r .^  ^ i - j a o n  roí .-.Iícs 

— ¿ Y  cóm o  ea  lib ró  d e  U  íicJetf 
-r-AJada- ,'V ^  ;ím á» - enfar«oid%  Al

i .«  ei- &G&33 eot. &gbí a S .
I  ¿A o » a tj ,f t f ja ,.la .± iü f i* .U n  . y  ia-BÉigii
¡  « e s i« s ^ x Y Íd j¿  q u .a .?p raáea^ e*

1 S
^ ^ j E U t  ia m f s la ^ l íU  jr-nesT^éla^g

cME*3 -;ímé* ren tarao ifi^  a i  = das.JSc.prejgB ntasIfi a ia lg a 33a«¿pr«5'¿ 
ver. b» -  aeran U k Á t hl&L L o b a  cc-jrrió. j g*.a d e  «u  d o r r a ito r io je u á l e f s  ^ fií
haaia piliiprefiriando; »iLR esm as-i canse d,« 03ts=d&i«reHe a, y  s s^ M a  
tea y  gge el .‘nshü5 p en arbolado . r sj? pon dido ¡—í í  o .. podeifeoe «Bbs¿  
Al ver ogto; Sé\o^.&£ímtlál)dora; mj- dievU^jj« j%sa jbó ícs cáánt*
rels^sin-ter^orv persona cemo nosotras. o ¿ uiósíí
gara:7  ¡é dt¡e con;vez s-ggá'ííssl: — -: f ~ Iri__Yiri r [ riji! Y.. Tf ijfjrjl(jiigft''Íj|t 
|Ob>“'l^ts"dn50s ';£áatfedm9, - qséi- "lo : ée.:- £  ;áe YiSf Xr¿Y .SU 0Oé?-rr-Eltv jaÉÍ3 1 
dessé*pero be me hagíis snfrí? de- cosaa. J?«.r,t'jeSQpio: antaŝ aááEX
m^gTsdo!—Y-prbnii^eió, ;íatk>5 pa- - ee.éstar»B,^».pflsó i  rezar de i o á t
labrss, :85gun íQe haa áiebo, een Ua», y ü  reza,-.: como JiR ftjnSM I  
tono tan senoiUo y M a i é r ó ;  qne ' són -a Loba, no puede 'menos de te-

.8Q8-
hej-^oaara,.-pero ectno k r e r e  p?E«J — ¡Te.he pediáo ¿niiss tq rasiónS^- 
féCJÍón y  ^rmonia de sns f ceione3 |  Ba verdad paro esa pobre eaU  am- 
se bgUtfc/veisda po? ana pidiles-is» |  bsrezsda^y á'd' sasesifca -má< -qu*

—L» Lq- 
Monte San

&1 cirl&g ea ka
á s  ía s  defisás,

©daoieron loa ojoa wer derecho para hacerlo.
te*

---------------- -----¡^ae oossrvaeióa..ten esfera»
Lo, ct:eo— dijo --conmovida Ir ñal‘ a5-*IS bS* /iJWi-dSSíá ;<-_i tíXTTTTI- - i’- • ' - - -• • —  í»‘

—Xi3S <¡5é?3-3 ca •actares—eásti»

t- a3 aZCélsd£?
- L ' 7 ‘ u ¿0

(¿>sSQ:6& 5^iéneia v ^ e -é s
e r ^ n lF s  o jo s  a z n - 1

d e  I — díjoj& »® B O ttóA  -fica ^ '5 i3 ia J s te -1  eh&ri&r4
•m -i 3 so-3a i

» S 'U á  3,\ Y  _ y  a r r s á i d o s  d e
j> a k i b i i  j á  ! i  3 y  -d tp ^ s o a  a n a  d a lz a -
F«ÜM.2DX7. 3 íyó . *¿-7^ ^ a j % ^ d 3 .  j  l p g ¿ i á g í i d á Z S S f ¿ s s ñ ^ r a
B-íSha n i  d e  á í i  ú  >?s ^  1 psaapé - ^  .
bü30fi,r-aa údfj; Dii §|?o; «¿as %.f jobe.v i  s paeÁ^jQ9,i>;«BÍiCf ' ^ d q ) |o .- r¿ ^
C i É ü sfp a . I v  ¿ jf^ n iU rp a,. . ¡ XQSL¿gntqzsb¿jBs^ are^».-* .-y  ¿ t e n a * 2 n ¿  w »

—¿Y creéis qas: ¿abs i atara i  i r -  -  - *•- "•- ' =' 5 * “ ■- '
i  a poreU g?^  _______ __ _______________________

—Jamás n« vi*¿o fécaio^es m i s  l ^espséfrdekasiir jís ía -^Cdé?cSiáaé^ yawe cutf» cüséffiblwcpmpí-
fpguls.i'ñé^y c a 5 áor¿s§.í: a s  U  b * r s  ■ s l  e a M b i ^ s  etija so  d s  g& ear e n e  '  fiaras. 
fis usa ^iges, ssñí?á tasrqassa; aa».- si^btiatáiiíáaiengos^.ássiiie f  p?5? —Os 
la  lo qaa.-áftbtÁ. su fiRonamia uñ£ badlaj-qas ea tá i .^aso...es.íaonbirá 
• spretión m asxñodísts TioWndo lie- ¿i fiifis? .' r̂^Fééjó”  pe?» 'ésnsegGir A sen

¿ptFaeíqs. | eia siagaléf en ls  mayor ptui¿ d$ z $3ü&o;S8 fisn  malignít y  le  tamsa 
a'ECyel'5! • es-ts cristKAa, qg i,.jsnsc^ e§ass á» liísn to , nadie, se *«evió: A-tama?

-•Skftá d e¿ g r& S iftá ss '-se  ' t ie n e
_ ............................, .u„. ©r'msnsjf'séstimiektoreügicaéfjíj

. _________  . ,  ... í a ó # : i a ¿^ t p r :a—rianeavá veces ro jamás*® str>véttA p r s f e r iF ^ i
¿sé a v..si?eHf; ahítan- moa5¿sA% lúeiáes. E¿, Loba, a lb ir  

" 0  's i eashiód; V estas palae'íks, Ilesas d& doloross
x “ i

sn  - pa?Bb?a eacríle é imfjfá* f¡£  
veréis, esfiofs^ sn  todas i¿& ealsS;: ¿

partido da- la  pobre . 6uillabaorai 
eü ü q á'é fe0d*eJí.3 p r e s a s  i= _d ab an  
iñteriérmeniV La-razón.' t-i ------

eVqiír jsay; eiriea; Lás-qes van á ^ ó a p i l í s f ^ ^

^  -«í-*** - J  -  --- i .   ̂ , .  .  -  - -  .  * _ ,

< q stóak ^ -F u  ¿ i U ~ ¿ Ó 2 á *  I 0  r f a i t a ^ a t . - n l a j c  g n ^ p
p ^ « s i á . - ¿ A  .< tó i¿ s;  b t o é is  , i id - ]  BupoEóís, a a b e  p s i e s e r  rm aakif t i

r é r e s íe ñ e s  m&ntis^ \ sirdrp&ldsd d é  e a  r o s tr o  á 333  c e a - :  
¿ ce sa s?  S í  t i s a e  f pafiaTas. M ás ol d iré: h a y  a q a í  ha* 

e s  t  e s  m eses a n a  «M atura in d o m a -  
b la  s p o á t u t  la  L o sa  á V su sa  és 'a íj  
c-aráater v lo la s to ,  n a d a d  y  bssti& l: 
e s  a&a m neh& cfes-d s v § in te -* ñ a g ,  
site'--v ir il y  d a  rostro  b a s te c ía  be-digo s « 5t.¿v^dajfe ses©?a

é s to ?  *¿.35
h a c -v -^ ss  ‘é í a v  q a * -h a  lla -J

m arq aesá ,-< ?q a  e s to ?  ea-sqBbradfiír|  l t o ^ a r o h n r g f io .

g 3  a q u í se& e l $ 0 í s  F r tu d a  com o
sea te-sernos qua ponería en

ó m á á

sapero qQe lo cera vuestra., señora 
marqaésa. Caaí todas' tishen uñ 
sobrenombre. fii  •  D * ® :i 3Sá 

-¡Q ué nombre fcan «xtrafiotíí.u 
—E q¿s 1 horrible le  ignfeje -de esa  

: gante^gaiSca^Ua eastedera. ¿Di

g s to yquisiere haaerta  ¿año, 
fo  para  dafanderte,

— iQoé «ar cter- t-ss sigolar! - -X ■
Ésto ho^ho aum entó l a i s - -  como-nosotras, y  adem ás—dijo 5 m - , 

ñconeia ¿ a  *  Gtéülabaora¡ y  -boy, perlóssiB snte la  Loba, a s á  asisífk-*^

á la- Guülsbaora. S us eóm oeñsrtsíf 
m& dijeron  tam bién:—F o r sedeI»X  
zura, se v s e la rs E é s ts  que no 0 "

rc. _ _  ____ _  .  . _ _  eost¿qna^psB aa-2i¿*s ajenaplo en¿; á este coloquio— no es p~sstblé*«8í§B
Á » 4 e b fr á n  d et f£<«¿ g & lo , ^ .e j» f8 3  y& Í 2Í .í ie a o l£  : ©1 é a U b o sa  p a ra  d o m a r « a i -  t m -  e e n  q p i  t ie n e  una v o ?  m a y  ü n d a , l a  p r is ió n , o 2s i  s i a g ^ c a  U  - tu te t :  a s a  d a  l&a ñ u e g S B s r p é r ^ n é 2 ® ^»

---" ir*


